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AMANHÃ NA U.N.E. A CONVENÇÃO NACIONAL DO P
Corrompia parlamentares

e jornalistas contra a
nacionalização do Petróleo
Importantes documentos apreendidos numa
busca à residência do diretor da Anglo-Iranian

Oil Company

SEGUNDO 
divulga « agencia . cia do Conselho do Ira acnba

France Press, o secretário ! tio anunciar que entre os docu-
<k« Estado adjunto a presiden-1 (Conclui na 4'. pag.)
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Conferência dos

Realiza-se amanhã, as 20 horas, na sede da União Nacional dos Estu-

dantes, a instalação solene da Segunda Convenção Naeional de Defesa

do Petróleo, soh a presidência do gal. Felicíssimo Cardoso - Para o ato

virão delegações de Santa Catarina, Bahia, E. do Rio, Paraná, Rio

Grande do Sul, Rio G. do Norte, Sergipe, Ceará.Pará, Goiás e S. Paulo

TRÕLEO n

General Felicíssimo Ca. (luso,
presidente do C.E.D.P.E.M.

nmmii iif "" '" I"""
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Quatro Mes Depois ia Trégua Militar
niminiHii ntT iiiiw| r^^^1

coréia
i L

1' i
i L11 r

E' O QUE ESPERA O MINISTÉRIO DO EXTERIOR BRITÂNICO ~

RIDGWAY ACEITOU O LOCAL INDICADO PELOS COMANDANTES
NORTE-COREANOS É CHINESES PARA AS CONVERSAÇÕES —

IRRADIAÇÃO DE PEQUIM

LONDRES 
— 3 — (INS)

— Um purla voi do mi-
iiinlério do Exterior iuglôS
disse que o mesmo estava
satisfeito com a forma fa-
vuravel que parecem assu-
mir aH negociações para uma
trégua «a Coréia.

Reafirmou a «ancinsa es-
porauça» do ministério para

que tais conversações dc pa«
resultem numa conferência
geral das 4 potências sobre
as divergências entre oriente
e ocidente
O TITEUE ESTA' ZANGADO

TÓQUIO — 3 — (Por Ho-
ward Handlemann, do INS)
-~ O general Matthew B.
Hidgway aceitou realizar uma, perauça» do ministério par* mun*.«i ."^".".V.-r.V. .T. , tttl¦ ,1 Hi++*+-fr4

tÍ^<******+**+*+**********&**+*++******^^

conferência para tratar d*
uma trégua, mus pediu nm»
reunião preliminar num prazo
de -18 horas para apressar t»
fim da guerra.

A aprovação por ftidgwar,
da cidade do Kacsong, a po*
voação designada pelo» norte*
coreanos e chineses eomo «*?

(Conclui na 4\ pag.?,
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IÍS4MHAR
HllO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 4 DE JPLHO PE H»l

REGISTRO
POLÍTICO

DIPLOMACIA.

OQUiSLlNU 
Jolio NOVOS

ít.loii, dias atra», sobre a
¦ diplomacia lotai» --- Inven.
c,ao cio Hitler, afíorn adotada
pelo Departamento da Balado
« seus satélites. Essa diplo
macia toial surá também ne-
crota? Pelo menos até iwje
não íoran. publicadas ai in-
íamos ResoluçOes do Wasllin-
glon nejn a nola de. Truiiiun,
através ú.\ o.\T, embora a
nossa OonsUuiii.àu proibii ii
diplomacia secreta.

CONTATOS I

(Vis 
MONTEIRO ostiOL \

Tcoin Estillac o vai eslui
ítI 'lano Neves, tudo paru
tra\tir aos detalhes c/i:' '•«»'
macabra missão dos ^l-isladoi
i »\doa, Segundo o .Correio
da Manhã*, <5ls mooberd do
eaiiiúiir rio ttamaraH ónstru-
i-àt-.s sobro o quo devo laxm
uri Coréia*. A afirmação c.sla
eonfiuut, mas o essencial '.«>t«<
u.{o.

SOIjIDARUSDADE
rrETK dirigentes comun.s-
j tan americanos! foram

(lusos pela policia de Truman
Quatro outros estão sob ame
;.çn de prisão, K' o fascismo
p.m marcha, orgamos nossa so-
lidariodado, exigindo a liber-
tação daqueles bçavos qua
combatem o imperlalãismo
dentro mesmo do sua cidade-
Ia

DESTRÓIER»

TKLKUtlAMA 

d'1 WÚShíll ¦

gton dl* que o governo
americano tiutori,~ou a venda
uo Brasil de oito destroiers
Ele autoriza,- Vargas recebe -<i
comunicação o nem tem diriii-
a mão na bolsa do pouo atra-
lo de recusar a compra: maio
rés da inflação e dos imposto::,
c (-in.-la o dinheiro pnra "-'
gangstors imperialistas, 16
a isso f?ue oiti chamo de tboo
vmnhun<:<i-.

IlEGIMENTO
SAMPAIO

ITM 
vespertino abre man.

1 chetlnbri com umn decli •
....;ho de Òois Monteiro pre-
tendendo dèániontir unia iiifór
uac;ao diste jornal. O quo lie-

minclamos foi oue assa unida-
ile era considerada pronlfl
para seguir para o teatro dn
guerra. Isto e verdade. Sc vm
sçgllii ou nfto. ê outra coisa

-• o ri&o depende do sr. üòià
nem dc sciib pntroei? imperlu
listas; depende do nós o povo
em luta.

LACAIOS

OfOUTA 
c cupitalistu An-

gnsto fi'. SchmUt esóin.
<R' necessário que

Estados Unidos coáslctóreit
longamente n serio o probli ¦
mu iie nossa vida econômica
,ss quiserem contar oonosa
para umn áçào decisiva*. 6')ii
òutrns palavras: Sc quizr.roi.i
soldoèos paru n guerra, man
''e.tVHO* dotarei-i Pobre IIi|
'/;.•* porhi-missa, ffm $ '•"«¦
tw, «»» riAMAvo adequada ()«(¦
t'è t»-5 monstruosa âtgrdAaçtii

..: ESPIÕES . .

AH mmW I ^HHf .^1 i^i^i^l a^Ba^w ^H ^H ^LM^BéA^hBTI inHHo IB^.^.H'

PARA IKKII DE BARROSO
O ministro da Marinha vae assinar uma portaria impondo aos nossos
marinheiros um uniforme fielmente calcado no modelo americano
MAKT.^ECíqo\íNDA O VEU DE MISTÉRIO SOBRE OS DOIS MIL MARUJOS E FUZILEIROS PATRÍCTOS

^SISnOsI™ tJNiDOS; AMEAÇADOS DE EMBAHCAR CLANDESTINAMENTE PABA
QUbSEENCUJN^AMflUo DEFENDER 

os N0RTE. AMERICAN OS NA CORÉIA
r FMA ÍNTEUHI
Va/amplia e nvolu.

Os com', «.-nheiros da vitima quando oxpllcavam ao reportei a

causa do acidente, em tomo do madeirame partido.

IRROÜAÇAO se
una na opini-

ao pública, entre milhares de
mães, espoHíis e noivas, a queni
a. ultima nota Ho governo não
u-io nbsoUitamente tranqüilizar!

/
DO DO 5 ° BHDIÍ

0 TEVE MORTE IMEOilfü

— Que é feito dos dois mil»
marinheiros e fuzileiros navais
aue foram enviados aos listados

(Conclui na '!'• pag-)

Falia de seourança no kabalho — Qa companheiros da vítima acucan
a firma construtora

AIS UM 0 P li li AHI 0 da
IKi eonslruçãn civil ímrileu a
vi.in, dc rornia tráuii-n, num aui-
(li-.ili: ocorrido numa obra local'.-
v, da na esquina cln rua Unriio
dn Ipanema com a Leopoldo Ml-
V,w:i, de rospoiiHtibillilndo da Su-
elacliído Industrial Construtora
S A. i'"iiin sempre, a eausn da
Iraaédia foi a 1'altu de segurnii-
eu ne trabalho.

A TUAOÍlDlA

Cerca das Ki hora
enruinteiru du

,\)iu.o da Silva Itusa, casado,
.le ül) anos dc jc|'ide, residente
cm Olinda, au li:«tadu do Blo,
iiicunlruva-sc trabalhando »0
(,uaitu andar do udificio. Km
iludo ir.oinento ao passar por ali
a prancha d» elevador carrega-
da dc material, Amaro pulou
paia a mesma a Um du subir
para o andar supõripi'. Foj jüs-
lamente ao atingir o D.» andar

ca-
cs-

cjue o «levado.- despe.icoU,
hido aa solo, com grande.
tronei».

Hapidamciiito todos os tial.a-
lhadores da obra acorn-i .»:.i ao
locai, (,'iic«".itiando o cy -u do
companheiro, já sem vida;, com
a cabeça completamente ç^factír
Ilida, cm meio a unia Ci11"4''-'
lioçit de sahguc..

(Conclui nu !'• fiag.)

Completo êxito a Convenção
Paulista c/e Defesa do Petróleo

Diversa- personalidades presentes — Comícios em defesa do Peirólet»
em Florianópolis — Delsgados ser gipanos — Estados que enviar&ô

doleg ações

Engenheiro Pelépidas Silvcirc
— ex-pre(eito do Heiite —

.èia
iía, FAGSNA
Querem pau e não
guerra os ]>ovos da -
America Latina i
¦ia. PAGINA i
A p r e f e it u r a vai r
«comprar o bonde;.
Si". PAGINA
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ilIftiS Í41 ríillil llt flí

AO PAULO, 3 iDo Corres-
pònciènte) — Sob i pre-
sidência do gniirral I eô-

nidas Cardoso, realizou-se com
pleno exito, num ambiento de
'•rando entusiasmo, n SPHSiip
de instalação da Segunda
Convenção Paulista de Defesa
do Petróleo. Estiveram prwen-
ms à solenidade, entre mui-
ias outrus personalidades o

oroiKlor André Nunes Júnior,
.residente da Caniaru Municl-

pai do SSo Paulo, vercudores
da Câmara Municipal dc Rio
Claro, um representante da
Câmara Municipal de MnrJiia,
.'(iiouel Salvador Demova fi D.
Ilutli Monteiro Lobato, lilha
do escritor Monteiro Lobato',
prof. Ornar Catu.ula, proslden-
le do Centro do (Estudos e De-
fesa cio Petróleo e d;. Kc-no-
mia Nacional, secilo de São
Pauto. cnt!. Lobo Carneiro, te-
presentante do CEPPEN, sr.
Geraldo Rodrigues dos Santos,

presidente da União Geral dos
Traba lhadores de São Paulo, I

Sr. Milton Marcondes, nresi-
te cio Sindicato dos Bancaiíns,
prol. Samuel Pessoa, cátedra-
tico da Faculdade de Medicina

da Universidade de Sfio Paute.
drs. Paulo Barroso * <*cai<
Von Píuhl, e Paula Franç»

(Conclui na 4». pagj

K Id KUJIInw
MM APâTgdO CASAI

Havia sido destruído por um incêndio há meses
passados — A Prefeitura, única responnável pela
ocorrência — Violências da polícia e descaso da

Light
um» (toniS ULTIMAS HORAS da tar-

de do ontem desabou
o arcabouço de velhu pie-

cllu existente na esquina das
ruas Bento Ribeiro e Senador
Pornpeu, nos fundos do Eriífi-
cio da Central do Brasil. J5ra
um antigo cassarão de dois
andares onde ha mftses pas-

sados funcionara
podaria.

Um incêndio o havia des
truiclo parcialmente, restanoV
as paredes e ,'iarte do tete i
Prefeitura, como «sempre, de
pois que os nombeiros apa,?»
ram o foj;o niio mandou pro

(Conclui na 4'. pag.S

Contra o envio de nossos soldados
— MbniieBta-se o VI Congresso

R" "

Coréia -•- Para a garantia d& Paz

Lstadual dos Estudantes

Í^jEjÇIPBi 
- Julho tU1) --

* Numorosas peroonalidii-
aBsemoieiu, ainauim, ¦ « . ,B,j (i0 t;atado Hubacrevcrain
no Sindicato doa Jor-'j| u Apelo por um Pacto dc Paz,
njjlinrftu f Kntre outros, firmaram o hia-

1 torii-o documento do Conselho

§Ki

tKllff SC TA
1 JORGE AMADO

Mundial da Paz os doputas
Fernando de Lacerda e Paulo
Cavalcanti, o engenheiro Pelo-
pi.ias Silveira, a qutnii.-a Oo-
lis Marinho Loureiro, Ò assls-
tente Sebastião Simões, o po.
eta. José Marllns e oa jornada-
tui; Edmundc CeUo e Nieolau
Ábraütàa.

POR QUE ASSINO?
. o jornalista Edi)Uinclõ Cel-

«ci, no assinar o Apelo, csi-rc-
veu as Miilntes palavras;

.-Assim, o Apelo peiiiH raisõr
cs segulntc-a: contra o envie
de iiossp.H soldados i> Corf-ia;
por um pacto de- segúwnçii

(Conclui nu 4'. P?g-"'

""riv%t no gabinete dn n-,

.£¦ r ¦¦-> V" • *' 'n V.*
-iron. Foi apresentar c

espião substiti.ito, A.delbtjrt
Warnon V?all!s. Que o? patr!
ot.M jjruarfllem o seu nome Nfti
t«,i'aV<NI a, í.j:«ll ilt- BOnCáW

Intimado o gocente dn Editorial Vitórú*, qwt>
iançow o Hvro "O Mundo da Pw" — Vargas mo-

bMsa contra a cultura a lei d» segurança ds
E^tsdo Novo

« POI IC! A compareceu on-
_ ' -í à serie da IWtm-icil Vi-" ~.-, 

a fim de intimar os seus
ív-Míisaveis para responderam
uo 

"processo 
instaurado em ytt!

uide do lançamento do livro ".0
Mundo da Pm», doMórgo Ama-
d-., leito por «mela tditor».

0 processo policial, baseadd
na Infnníé lei de s-ígurança do
Estado Novo, é dirigido contra
<• Jorge Amado'« 'otttroaj». 'Com»
isíponsavíl 'pel» jÊdii;ori»t' Vi-
toria, foi intimado o ' gerente,
sr, Btnito Papi.

u^jviolui «a 4\ ij«1£-1

Hoje, concentração de
Jovens em frente a
Câmara Municipal

CONTRA O ENVIO DE TROPAS

Realiza-se hoje, às 15 horas, cm frente à Câmara Mu-
«iclpal uma concentração de jovens, em protesto contra 

.o
«nVlo de troptw par* a gnerra, bem como pars exigir a som
im«íi«> io» liou©» marinheiros; que se etteontram non üs-
tados Unidos, em treinamento de guerra.

'

Truman «jufa intervür $ faTor doa imperialUtes norte-americanos r.o esso
resposta que lhe deu o povo iraniano. Todas a» propostas de Washington

 governo daquele país. 

do Irã, Foi ests, s
jforarct repeíidn», pelo

-4/ ,

&

.^ÉÊr-



1-7.1951
IMPRENSA POPULAR

M li H iP 1 (P f\ (fll í il 1
L*i <¦*»«¦ oj*. <••

Moacír WiriiecK de Castro
Entre os muitos da lmprnosiucnpil5|lstn1,ícmpru so incluiu o

As objetividade, 13' «¦>!> o signo tltt oojotlvldntlo quo os Juntais o
aa agencias lolográflcaa Ianques estão diariamente levando lenha
a fogueira da guorra. Agora apareceu mais um apóstolo dessa «j-

jotlvidndc, dn balcão inonlndo sob o patrocínio do Catete c do
banqueiro Moreira Sales. E' o nosso volbo conhecido Samuel
Wainer, que vem dc pussar por ludos «3 tostes da embaixada
americana e pode, bojo, considorar-so «limpo» com a civilização
dc Truinaii.

Que fez, para isso, o irrequlgto Samuel l í->o elo o sabe. h
uma longa o acidentada carreira, que, leia coíno etapas suas via-

gens aos Estados Unidos, sua atuação na campanha do «petróleo

graças a Dutra» e finalmente n adoajio no populinmu do Varras-
Ademar. Só c'.c o sabe: conseguir to'i.i,to.n;ijnu'rcií',a, sendo pra-
tlcamonto anal Tabelo, c:;'..";o um eorre-euvre, uma- capacidade do
ter intuoso o prestativu, uma sofroguiduo dc «vencer» que poucos
possuem. Vamos fnr.er justiça. 

A objetividade de Sn-nuclO
leva-o a.^ora, no sua piio.-.-i-aa |

igro-
ri a-

no-
•;.- á-
nn

?ela

ca-
de

nn

jnela-llncuá, a colocar o sou
padrão de imprensa còiv.rn b
nosso, o dss comunista i, V. ai-
ner, sempre nas motora, lu-
tas com a gramâfica renedo,
diz aue este jornal o
diu «com os costumeiro;
vões dos dicionários ver
lhos». Chama-nos «comi
Tios», varia sügcctlão da
titulo de Koestlor, visto ;
lombada.

Mui.a audácia sempr?
lactorbou o jovem pupilo
Chateaubriand. Mas ago-õ o

rapaz entra tlccldldamen':
plano inclinado. Porque
aventureiro conhece os cn.nu-

nistas e avalia perfeltannnle,

DEFICIENTE A
LINHA CASCADURA
CAMPO GHAHDH

As estações de Cascadura e

Campo Grande estão pra
mente sem transporte. Dt!
da sorve a linha
que Una es:

)01S, qu'
de

:¦-.¦ 

'

y ¦:

•ca-
na-

de ônibus,
dois populosos

subúrbios, .pois. que com o

reduzido número de carros

que mantém, os pnssuRCiros
são obrigados a permanecer
várias horas nasças. Cria-'-:^

para sanar a deficiência tio

Transporto pela Centra', as H-

ribas de ônibus tornar-.m-sc
tno deficientes quanto os elo-

tricôs. Os moradores dessas es

taçõos chegam n profern
trens para chegar mais

pressa.

ns
de-

IIBIMII I 
' '-"-""',T" ,Xr' *'*"

IMECÂNICO
De maquias de costura

oferece os seus serviços, com

muita prfttica de consertos e

reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

na sua coneiôiicia lambujada
com o Bsbo Motor Oil, a difo-
ronca entre n honrudez, a dg*-
nlúade dos comunistas — e a
própria iníamia em que êle se
compraz pura atingir os '-,us

objetivos do aventureiro 'oes-

crupuloso e «estoquem»
A' nossa custa pretende ele

Icsadi meuia com os seu.-, pa
Irôes. 'fályèz lhe abram mais
urp crédito e Mr. Heis1 ei I
Johnson' mande consignai um
elogio ao diligente «Sam-i.y*.
Us granimos em cujos wlôes
éle ensaia os primeiros passos
temerosos lhe farão um ace-
no condescendente Será mais
ini lésültado da objeiivüa-
de... E:.;,sic-nios que ao oie-
nos desta vez cle esteja re-
cabendo em cheque, e não co
mo ainda lia pouco tempo, cm
grossos e incômodos paiidos
cle cinqüenta mil cru/-",os,
como aconteceu com os tre-
zentos mil pagos par Aclamai
cm troca de uma reportagem
no «Cruzeiro:».

Samuel Wainer, o obielivo,
Samueü o padrão de honosti-
dade, cm contraste com os
comunistas... E' cer.amcote
uma das melhores piadas do
tempo, Mas já o veiemos ras-
tojancío aos pés dus comunis-
tas. Que fazer, 6 uma vjca-
Cão.

lerem Paz e Mão Guerra
Povos da América Latina

INEVITÁVEL A REVOLTA CONTRA OS DOMINADORES IMPERIALISTAS

 NOTA

ia ufféiai

NOVA YORK, junho • Por
William 1. Foster — Presl-
dente do P.C. dos Estados
Unidos — A Con.Vrcncla dos
21' min', ros do Exterior dos
.aises do continente fez pe-
netrnr ainda mais profunda-
mente as garras dos mono-
polios norte-americanos nos
países da América Latina.

A medida que o governo
des Estados Unidos se arma
e reforça seus aliados capita-
listas nu Europa para a pro-
,!õtaçja guerra contra a UítSí?
o as democracias populares,
Wall Street considera necos-
¦;ário um controle maior so-
bre a América Latina, pro-
curando lultlt ajuda militar
que pousa abter nessa região.
O grau do dominação dos
Estados Unidos ali é ilustra-
do dramaticamente pela vo-
tação yarvll, em bloco, dos de-
legados Ücstios países sobre
questúes vitais nas NaçOes
Unidas. A Conferência dos
Chanceleres dá novos exem
pios do jugo americano so-
bio esses povos oprimidos.

A maior pressão exercida
na Conferência realizou-se
sob o ridículo pretexto da
necessidade de salvar a
América e a demncracin
americana da agerssão so
viética. Praticamente todos
os delegados americanos s. o
representantes de ditaduras,
que so instalaram no poder
por ir.olo de golpes armados
e naturalmente o delegado dc
nosso pais foi um represen-

tante genuíno da reação de
Wall Street. Foi com verda-
deiro cinismo, pois, que os
dolegádos reacionários á con-
¦erêncla deblateraram sobre
preservar a democracia dc
seus paises, e foi com igual
demagogia que sopraram o
balão da «intervenção russa»
para transformá-lo num su-
posto perigo para a intogrlda-
de politica e territorial das
Amóricas.

As principais resoluções aa
Conferência têm por fim re-
forçar a hegemonia de Wall
Street sobre o hemisfério ocl-
dental. Elas se dividem cm
três itíÇCes básicas — militar,
politica t> econômica — todas
obedecendo cuidadosamente
aos objetivos de Wall Street,

A parto militar, baseada no
Tratado do Rio de Janeiro, de
1947, determina a intensifica-
ção da militarizaçáo da Amé-
rica Latina com a ajuda dos
Estados Unidos. Os povos la-
tino-americanos, (como todos
os demais; querem a paz. Isto
é exemplificado polo fato de
que nenhum deles, a pão ser
a Colômbia, mandou tropas
para a Coréia, e a contribui-
ção da Colômbia foi de umas
poucas centenas de homens
Rias agora todos esses paises
i-jlutantcs estão sendo intima-
dos a fornecer ao Departa-
mento de Estado soldados e
matérias primas para a aven-
tura imperialista.

A guerra preparada por Wall
Street dá aos governos tanto-

i \mArrn T ntlna um nos apertassem os cintos e se

Sexto iaftovestlí^onZ 
"reparassem 

a participar com
•¦- massas progressistas e

amantes da paz nos seus res-

pectivos países.
A segunda resolução pro-

norclona-lhes maior assistem
cia neste particular, a pretex-
to de «subversão e outras for-
mas indiretas de agressão»
(significando todos os esfor-
ços dos povos para melhora-
i-jm suas condições de vida),
o que favorece ainda mais a
dominação imperialista iior
te americana.

Por fim, a rcsoluçfio ecuno-
mlca estabelece a aplicação
do «ponto IV», em melo a tal-
sas promessas dos Estados
Unidos sobre ajuda ao desen-
volvimunto econômico em ur.,
vago e remoto futuro. As ver;
dadeiras imposições da conte-
rencia foram no sentido de

que os povos latlno-amerlca-

prepurasse
seus recursos econômicos nas
campanhas guerreiras de Wal!
Street.

Esse programa de guerra,
como é natural, encontra a re-

pulsa dos povos latlno-ame-
ricanos. As necessidades des-
ses povos se chocam direta-
mente com as resoluções da
Conferência. Eles querem paz,
não guorra; querem democra-
cia, não maior tirania norte-
americana e doméstica; que
rem prosperidade econômica,
e não maior peso da Inflaçãr
e padrões de vida mais baixos.

Na América Latina amadu-
rece há muito tempo uma agu-
da crise política. O maior en-
cargo da guerra que pesa so-
bre esses povos em resultado
da Conferência apressará a
inevitável revolta contra seus
dominadores -Imperiallstas.

dores dc elite conira u aviuçuu nu *.>„¦¦:.. w»
PyoiigyüiiB (liiiriaini-iile ulndur.i uo trabalho desm-a homens,
Agora a própria Força Aérea faz publiotr, nos Estudos Uni-
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Quando os carros do
Corpo dos Bombeiros dus.
filavam pi úi cidadt entre ^
alas de populares, com ^
bandeira brasi,-ira ao ,
vento, em mu.ío> lugares <j
vstrugiain patina.*. Oa t""" 1

em nossa redação
o snr. José Felipe Òiniz. resi-
dente'na rua Olímpia Esteves,
2~y\ (fundos), no Realengo,
que relatou o seguinte:

Há mais do um mês que não
recebe cartas do sua fllhn,
que reside r.o subúrbio de Pa-
-•tina, .porque o Correio ex'ra-
via toda a correspondência.
.!;'. são cm número de qu itro
as cartas que não lhe líie-
garam ás mãos nesse penado,
ú mesmo acontece cum as
suas, que remete a sua filba.

Atualmente, declarou. —,
r.ão contamos mais com o|
Correio, Se não quizermos fi |
car sem contato, com os uni- j
gos da família, o jeito ( ir-
, ios mesmo em casa um do
oiiíro. E c.;mo quase n.v> dis
i.c:.!:o de tempo, isto se or-
na difícil, ,

Entretanto, essa Irrcgulnrl-1
dade não so verifica somente!
com a correspondência tuba- i
na. Cita, a exemplo, o caso
da sua senhoria, d. Maria Ro- j
saria de Oliveira, que ton um ;
filho na Escola Técnica de'
Aviação, em São Paulo. Kísa ,
senhora, não obstante ma.itci ¦

correspondência com tante {
com seu filho, há muito :cm-'
po não recebe uma só I
carta. Por sua vez o D.T.C. não I
dá ouvido às suas recinmicfics j
c nenliuma providência é to- j
mada.

20,02

ao,»»»

. Ondas

iV 43 metro»
üíi.U»

A Kádio Centrai de mos-
cou esta transmitindo pro-
l/ramas especiais para o
Brasil a Hortugat, nas se-
(jinnies fai.ras, ondas e hn-
rarnis:

iiclos
10 14.
11 »«l
11 S3l
ll mi

1 tbt>
íôt>
/DO

» ÜH-

Hara Portugal (das tSJO d*
-,  iSfiV hoiat —
l-<* ........ ymio

ctclos

DB. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES DE MENEZES
CLINICA tiKKAL

Consnltério: At. Mio l'cc»nh«. a*

155, 99 iwd. - 8»l»i 9ÍS-9M -

Terçai, quintal e «titulo», d» 11,30

12 *• li horai

s
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DK 8INVAI 1'AI.MEIUA
1% BI» llraiira

8*11 a. 1.612
10», I».» Md.

. Tclt. 12 113».

UHílíM

as,a» metros
2b,\i
'it>,o'£ m

ju.yu "

41,41 "

11 MZ'
11 Í8U
11 tbti
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10 CARIOCA PELA PAZ111
QUARTA-FEIRA. 4 DE JULHO

.... 70.583

.... 23,5%

Assinrturas recolhidas até ontem ....
1" grupo
Associação Feminina do D. 
?/ grupo
Concelho de Paz do Arsenal de Marinha
3!' grupo
Conselho de Paz dos Marítimo»?
1" ;;;v,po
Conselho de Paz do bairro M' da Graça .

8,7%

5,7%

22,8%

DK. ODILON BATISTA
G1BUBUIA ti ÜINKCOLOÜIA

Araújo Porto Alei re, «0 — 2» »">*¦

DR. ALCEDO COUT1NHO

Tcrc»». qulnUi • labadoi <!»•

14,30 i» 18 horsi — Bu» Alv»ro Al-

»lm, SI - Sal» HÍ2, - Tel- 62-331»

DR. URAND01.0 FONSECA

G1UIIBUUO
UonialUi Ai Hefundaa, <|oarlat •

Sextas feirai, dai 14,30 ái 18 horaa.

Atende io <nm bora mareada —

Rua Aliara Alflm, 11 > Sala 3*2

LEILOEIRO
I

Elli; LIDES

r.CCLIUKS - (.eluelro Publico.

1'rédloi - llofelt - lerrrnaa ate
KicrltArto i- halãi de Vendai I rui

da quitanda, U — i.* iodar.

DR. LETEI.BA KODRIGIIEf
DK BRITO

Urdem doa AUi.irjUu» do Braili -
Imerlcão a' 183 - Travei»» do
Uuvldor, 82 • >• and. - Tel íi-t'1'j:,

DK OSMUNÜO BESSA
Kui tioncaltn lli». 84 r<ala iil»3 -
Uai ir *• 18 borai - Tel. 13-atJI

DR. SUKTONIO MACIEL
PEREIRA

Ai Rraamu llram, <H» . l.» and.
- Haia 11 Kilfli-lu Proliailonal
lhaoluiiadai Ai (ercaa quinta» r
•r..taa Irlrai liai '1,311 ai I2.3U e
dai I? ta IS no/ai - reli 12-311»

DK DEMETKIO HAMAN
Bua 8ao ioie, (b - l» «ndai -

Telefone 22 «SB»
ESPtA.NAItA UU CKSTKI.U

INTERNACIONAL „_

Ferias Híre&s Iikqbgs
Enquanto »e "K''1"'1" » " ',:,s!a ,K: UldgMUy s"'",''.i,a

conferência o.» Ka«ibng a avla?üo ¦'«•"'«¦•^H.^rtta

Kr,mw.H da Imprensa rocelssírla,-cniMra 
-m eei» « ¦

,l„ Norlo atacando objetive», ia lllorw. * '*;

ocultam que a avia.;ã.. omorinim bombordolo e me ra ha

Jrlnei.alme.tto «idades e oldeiom iiiUHimerundu imm.ia^a
civis; E deixam lainbóiii du Iníormnr que Iam crlmeo nau es-

Üo oèrido comotidoo impunemente. Oh iiorlo<oreouoo o chi-

neacs t-Hlão cobrando pur cies um preço cada ve/. mais alto.
Já cm nota anterior nau roíerlinos ao umpreBo «te aura-

dores dc elite contra a ovlaçílo na Coréliií_Os comunicados dc

I
A.. . .
dos, interessante informações uoorc n aasiinto,

Na pcnultitnn Bentana <lu Junho niiiiiicioti a rorça Aérea

americana quo na Coréia foram derrubados nesta tfiicrre
308 tpnrelhüs, No Ultimo mfti foram derrubadoi- HO apar»
lhos, o que revela um sério aereacimo no ritmo das baixa»
Isto sem contar os aparelhos <ia« porla-avlt.es e das uitidadei
de fuzileiros navais. A artilharia anti-aerea tem casti^adc
mais duramente os aviões americanos nas ultimas semana»
da «tierra. As unidades de artilharia anti-aerea coreanas e»-
tão providas de controladores de rada' e seus homens revê-
Iam muita perícia no manejo uos meios do que rlispuem. f)»

aviões americanos quando rcalisuin sõos rasantes sãõ atui-

«idos, e muitas vezes forçados a descer, por uiaa variedade
de projéteis, inclusive b:».as e pequenas «runadas inc. iníia
rias lançadas por fuzis especiais. Depois de um v,";u em
altitude o piloto de um E-80, há poucos dias, vollantnj a sua
base, encontrou a explicação de uma pancada sofrida por seu
aparelho em pleno vôos tratava-se de uma grande pedra
arremessada do solo, que atingiu a asa esquerda do avião,
cncrnvnndo-se nela.

Sabemos que cm tempo de guerra elementos dominados
pelo pânico vêem fantasmas por todos os lados. Essa histo-
ria do avião atingido por uma enorme pedra que se encravou

¦ em sua asa, realmente, é estranha. Contudo, fica por conta
do piloto do F-80 e do serviço de informações da Força Ac-
rea que a divulgou.

O que está fora de dúvida, porém, é que não somente no
ar como em terra os coreanos c chineses estão respondendo
cada vez melhor aos covardes ataques da aviação americana.
Empregando novas armas e novas táticas, lançam a devasta-
ção e opânico entre os aviadores ianques, massacradores de
populações civis. O comunicado de ante-ontem, do Quartel
General do Exército Popular Coreano, aumentava a sombria
estatística da Força Aérea americana com a destruição de
mais sete aparelhos, por esses atiradores de elite cspecialis-
tas em derrubar aviões em vôos rasantes.

Não há dúvida, Mister Truman. Se os americanos c
seus cúmplices não aproveitarem a-;ora para negociar a paz,
a guerra na Coréia só poderá terminar com a derrota dos
intervencionistas.

li^irr—- — — ---*¦---*- f

lixa i

DK. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Ku* do Carmo, 4» • Sala 25 ¦ i.>
and Diariamente dai 12 ài 13 e
dai 16 il IH dl., (rltrt-tn nua aabi.l

Telefonei I2-C864

iechmam ilumiiMiãr para
Estrada do Tindsba

DR. ANTÔNIO VICENCONTI

At. 13 de Mato, 23 ¦ 22> and.. Ml.
2210 - Ularianientr dar ti 4» IV bi

reli «2-251»

DR- PAULO KKKKLLO DA
SILVA

At li de Maio. 23 SU» and.. B
221» - lliariamrnlt daa 1} »• li
e daa 18 «i 18 hitraa - felt «2-257»

Um nosso leitor resldertc
em Jacarepaguá cscreven-no:
uma carta em que pede seja
lembrada à Prefeitura a neces-
sidade de iluminação da f-'s-
trada de Tindiba, naquele
bairro.

A Light tem se recusado In-
sistcntcmrnte a atender essa
justa reivindicação das fniri-
lias moradoras naquela cs-
trada, embora seja, por lei,
obrigada a faze-lo.

«Parece incrível — diz o
missivista — que a 100 passos
da linha do bonde c du mo-
vimentado logradouro q^e é
o Largo da Taquaia, ainda ha-
ja milhares de criatura* vi-
vendo às escuras, com o trls-
te remédio do querosene. A
estrada do Tindiba 6 ctKiSíJa
por diversas ruas. E\ por .is-
sim dizer, um autêntico onir-
ro. Tem luz nas ruas trans-

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-

rem o primeiro lugar uo respectivo gi upó.

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Oferece \m» serviços de
sua.- eypeciíiidadeib para
concertos e reparos de
maquinas s motores em
geral

Recado Dará REIS, pe-
Io cel 12-ii954.
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L
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do fiqtior Diagnóstico precoce da gravides (reaçêa riu
Zordelt ou Mtuiini.
Avenida Almirante Harroso, n'. 3 (Tabuleiro da Baiana) -

1*. andar - Sala 40» - Telefone: 42 HSH0.
Diariamente de fl à» 19 horas. Aos sábados até 15 hora»

•_•»_> •---^•.-.«.'•^v *-*-*.-.

versais e em toda a sua ex-
tensão. A Llglit, entre. ;into,
nâo quer fazer a ligação pari
as residências».

ATRAVtS
DO BRASIL

? COMIDAS E BEBIDAS

No Dia de Caohooiro, toste-
Jndo a 29 de junho nau tela
cidade capixaba, a corrn-iva
governamental chefiada pelo
ministro Danton Coelho lunteu
do bom e do melhor, beberico
sem restrições, «whisky» Pie-
sidente e champanha francesa.
Tudo pago pelos cofres muni-
cipais, quer dizer, pelo povo
quo passa mal.

4 «FERRO VELHO

O governador Lucas Garcez,
excursionando jjola Alta \Io-
giana, declarou, na cidade de
ijuarú, que es.á disposto.a en-
campai a estrada ae terro que
cerve àquela zona de S. gau-
¦o. Será mais um ferro v« 'ho
pago a peso de ouro cont di-
iiheiro do Estado.

4 JORNAIS MAIS CAROS

DES

P» áa VE3SDDDE

s

sacada da rudaçuo o ve
llw klstado i>jdc recolher
esta bela frase d,, um po-
pular.

— Vamos bater palmas,
pois esses homens não
espancam o \iovo.

-O-
Já passaram os dias

dos fogos, i. m -!¦" o ti.o
yiutícia mergulhado numa
ij:a:ulc bulu.Uu de movi-
mento. E isto iiaiíiu í'i(.'ii-
de oiulc o governo nunca
fez respeitar o silencio,
nem nunca se prcoíiípoU
om garar.tir r. vida da
r-tftmiação. Ató às 2.1 ho-
ras, somente r.a segunda,
feirados jornais registra- 3
rav. nada ',.t "ui.-s do seis ]
aíropelamciiíos no peri-
metro urbano, sendo que
dois talius.

Terminada a batalha }
dos fogos que alerii do i
mais é uma indusir.a r,.n- •
dosa de eufes lucros par- ,
tici,iam aittoriti-iih.t, da
administração publica, vc-
mos algumas vitimas que
sobraram, entri elas o
menino Francir.co Concri-
ção. dc 8 anos, que dc-
pois dr :cr soVau. uma
bomba loi agarrá-la no
momento precise da cr.
ploí-ãn: — o pobre Fran-
cisco perdeu porisso os
dedos da mão direita.-o-

Vaiando da morte do
Cidadão Pingo, um ma-
tutino diz que cle foi um
parícmflHfar qi.e nunca
entrou vara, o Parlamento
tporqur: ,-ta icni homem.
de poucas letras*, Quem
escreveu isto Ini precisa-¦ mente v matutino do bri-
lhantinsimo Sr. Piinln Bit-
toncourt, euji, discursa na
inauguração Ia herma do
seu pai nunca, realmente,
poderia ter sido pronun-
ciado pelo simpático
Pinga .

ESTACIO
» ^ ^ ^ -. ^. ^ ^.^^^^

Komance de BOIilS POLEVOI

(Continuação)

estalar en
forreos dedos do

Mít3 os aviões suviéticos na(.
iaviar.1 voado cin vão duran-
.o tini i.y-; pelas alturas ce.

jLc.;, üubi'ü us posições ule
. diíá. iitivi-iii sit.o deseonev-
,...i lii loi.^.u, us lntençõejdo
;b;m..,uU aleiniiü, a;< [junções
í ou poiitus de concantraçúi
i;;Lii','u,u luioiiulos nos mapas
;,o:wio a.Cü estudados minuci-
i:;ar.:oiI-e. O propósito dos ale
,,:iies oím dosuoürar suas for
ças, c;.:.io tlnliaiu po. nrUiil i,
em toda íi iniu potência e as-
sestar uma punhalaca morta
.io adversário, auindado no
sonho ntatlnal, Maa o .->o.i'.
tio adveraario cra fingido. Poi
,.:;o p'CUè dominar a raiu do
çgré&SISri quo empunhava e
punhal, l'n::oii('.o-u

10"OS- IJJllS
tolo:;::o.

Alndâ nüo se havia exün
auído o ruído do turacfto du
preparação da artilharia, de
soncadeada numa frente de
Várias dc::en.'is de quilomoLro.':
quando os alemães, onsuraoçi-
i,os pe'o estrondo de su;i3 pro-
plias balcrla3, cegos pela Cit-
maça da pólvora que cobriu
puas posições, viram os globo.-'

,e tojjo (ic.a exi-lnL-ões em -jtiiií
próprias trincheiras. A art;
Olaria soviética disparava eoin
praclsáo, nüo para bater o

j terreno, como faziam os ale-
| mães, mas contra objetivos
l co.nçEptos: batorlasi concentra
I <;ões de taiujuos e N infantaria

'[ua se encontravam nas ii
- .lhas de ataque, pontes, depo
I altos de nolvora subtorraneos
! Irlnçheiras e. postos de çpman' (3o.

A preparação da artilharl't
aos alctna.es transformou-s';
era um poderoso duelo de ar
lüharia, c;n quo, da ambos os
lados, tomavam parte dezenas
dr milhares de peças dos ir,a's
diversos calibres. Quando os
aviões da esquadrilha do capi-

tão Chcslov aterrisaram no
aeródromo, a terra BS'.romeou
ainda sob os pés dos pilotos c
;.s uxpiosóes ei'am tão tri-
quente que se fundiam nun, .
zumbido 1'crvento e continuo I avião inimigo, vivo, ágil, uu
como se por uma ponte me- . que, como um caracol na sua

sua vida, um inimigo de ver-
dade, dirigir u aguda ponta du
suas baias, nao sobre os ba-
les ehciui de ar, arraslauos
por um «ÍÚ5», mus contra ain

foguete
Os av'

líilCu pa:;sa-;s
atroador, uni trem glganicsc
e Interminável, A fumaça, cir.
íi usas espirais, circundava
ti.do o ho:i::oiitu. Sobre o pe-
tjticno aeródromo do regimon-
to voavam sem cessar os uvl.
Cos cia bombardeio — ora em
fila indiana ora em agulo ora
desdobrados cm colunas —
e as e::plosõos de suas Dom-
bas, com 03 seus surdos e ru-
gidores estampidos percebi
,.,n-se distintamente no ts
trondo monorritimico do com
bate de artilharia.

As esquadrilhas ficaram
cm estado de alerta numere
um. Isso significava que os p.
lotos não deviam abandona-'
as cablnes de seus a-Mões pa
ra que ao primeiro
pudessem subir ao ar
õc3 foram levados para a cia-
feira de uni bosqucslnho do
olmoiros e camuflados -.'om
ramos. O bosque exalava hu-
midade fresca c cheiro de co-
gumelos os mosquitos - que
não se ouviam no fragor do
combate —, ntacavam fnriu-
aamèntò aos pilotos, picando-
lhes os rostos, as mãos e o
pescoço.

Meresiev tirou o capacete
de vôo e, afugentando indo
icntcmcnte, os mosquitos, ie-
leitava-se enslmcsmaòo eom c
denso aroma mntin.il dò nos.
que. Na capoeira visinha esta
va o avião de seu «oontot °e
tvov raltava n cadn inst-intr-
de seu banco e chegava a su-
bir nele para ver o combate
ou deitar urna olhadcla aos
aviõe3 dc bombardeio. Devo-
rava-o a Impaciência: queria
voar o quanto antes para >-n
contrar pela primeira vez em

ussobiaudo' concha iria, talvez, aquel-
j { mesmo alemão cuja bomba ti

nlia ceifado na noite antorior,
a vida daquela garota esbeita
e bonita, que lhe parecia tci
visto cm sonhos.

Meresiev, ao ver a emoção e
o nervosismo de Pctrov, pensa-
\a que tinham quase a mes
ma idade: Petrov tinha deze-
novo e ele vinte e três. <4u;
significa para um homem
unia diferença de dois ou ..rêa
unos'! Mas ao lado do sou ca
niarada sentia.se corno veiho,
como um homem de experien-
cia, sereno e cansado Agoin
mo, por exemplo, Petrov re.
mexia-se na cabino, esfregavb
as mãos, ria, gritava algo .".o»
aviões soviéticos que paisa-
vam diante dele, enquanto A-
lexei descansava tranqüila
niente, rcfeslelado no assento
cio couro de seu avião. Nã'> ti-
nha pernas, cra-lhe infinitiva
mente mais dificil voar do que
a. qualquer piloto do mundo.
Was nem siquer Isso o inquíe
tava. Tinha firme consci?ncld
de sua perícia e confiava em
suas pernas mutiladas

O regimento permaneceu cm
estado de alerta numero 1 at,>
o entardecer. Por alguma ra
não, mantlveram-no em reser
va. Talvez n5o quizensem ,'fl-
velar sua existência antes do
tempo.

Passaram a noite nuns pe
quenos refúgios construídos e
habitados pelos alemães, quan-
do ali estiveram, as táboas
estavam recobertas de carto
Una e papel de embr-iiho
amarelo. Nas paredes existi-
ani ainda alguns postais de cs
trelas do cinema, com gran.
dc» bocas vamplrescas, « oieo

grafias com vistas panorauu-
cas do ponteagudas cidades
alemãs.

ü duelo de artilharia prós-
seguia. A terra estremecia, a
areia seca caia sobre o papei
e, em todo o refugio, se ouviu
um sussurro rcpu.sivo, comosc
nele pululassem insetos.

Meresiev e Petrov decidi-
iam deitar-se ao ar livre, so-
bre suas capas-tendas estendi
das no solo.

1

Tinham ordens para dormi.
vCAiaoii. iviercôicv afrouxo.
uni pouco au correias Uo apa
Petrov udoriucceu logo. òriuui-
costas, coim.cmpluva o céu,
4ue parecia tremer ao ÍUígui
avermelhado das explosões
Petrov adormeceu Uorr.uu
üo, roncava, murmurava, mas
tigava, estalava os lábios, io-
uo enrolado como um menino
pequenino. Meresiev cobnu-o
euui ueu capoto compreendeu
uo que náo poderia dormir, le
vantou-sè e enrugclado pck
unndauc, lez alguns exercei-
os vigorosos do ginástica paru
aquecer-se; logo depois sen
iou-so num tronco de arvore

Amainara o furacão da
artilharia. Apenas, de vez cm
quando, aqui e acolá, as bate
rias, disparando com rapidez,
reavivaram um fogo desorde
nado. Alguns projeteis perdi
do3 zumbiam sobre as cabe
ças, indo estalar em algum
ponto do aeródromo. Era o
chamado fogo de fustigamen
to que, ordinariamente na
guerra, não fustigava nin
;;uem. Alexei nem siquer vo-.-
tou a cabeça para ver as
explosões.. Fixava a Unha de
frente, perfeitamente visível
na escuridão. Ainda agora ai
tas horas da noite, mantinha
uma luta intensa, dura, inex-
tinguivel, destacando-se sobre
a terá adormecida pelo es-
plendor avermelhado dos enor
mes incêndios que se estendi-
am por todo o horizonto Of
íogos trêmulos de bengalas,
oscilavam sobre ela.: as fosfo
reccencias azuis eram alemães
as amareladas, nossas. A

l qui e acolá surgiam chamas
impetuosas, levantando por
um segundo o manto de treva-e
oue cobria a terra; depoia che-

gava ao ouvido o penoso sus
piro de uma explosão.

Ao iouco ZU...U.UU dos be
couros — que, sem pi«smi a
iüUçuo a guc.ru, ouüpuvuui-si.
ue seus ij.u^nos arazeros no.
u.a...us luuí.03 — soiiiava-sc
o ruiuu, iiiuuo senieiiid.ii.e, jo.
aviões ue bonibarauio aulunio
üo ropciue, louu ií treme co
ui'iU.üts uo or valho ínuaicti
uoü uu.us Uai,auuu.as ooiu
Ootaa ue sangue, as rajauu.-
uos antt-aeicos de tiro rupiü.
-lÚLavam para o ar. A terru
tornou u ireiuer, u rugir, so.
¦.anuo gennuus lustimusus Aiu
paia os bOSOUros, que zumb
am entre as copas üut> uia.no.
aquilo nâo üiquietava: u.
mais intricado bosque alu
lava a coruja com voz humu
na, ouguraudo a desgraça; a
baixo, no caminho dos rebu
nhos, entro o mutagai, havi
an-so rcíeifo do ihede diurno
¦i principio limiüaUemento, co
mo se experimentasse a vo.
ou atinasse uni tnstrumenii.
e depois, a plenos puimoes, co
incçou a silvar, a, gorgeai, i
cancar um rouxinol, embara.
çanüo-se coia oa Lrmadob uu
própria canção. A ôste, outro.-
responderam e, dentro em ore
ve, todo aquele bosque da rref
te soava e cantava, cheio de
melodiosos trinados que .-.hu
gavam de toda parte Nâo e
em vão que os rouxinóis de
Kursk tfiin fama mundial.

fira estranho escuta-los nn
bosque iluminado pelos es-
pleudores rubros do incêndio,
pela luz mortíça dos foguetes,
pelas faíscas convulsivas das
explosões; no bosque que e.hei-
rava a gasolina e sob cujas
árvores, na clareira, escondi
am.se os aviões. Escutando u
quelo frenesi dos pássaros. A
lexei recordou um rouxinol,
que Olga e êle em certa iciv
sião chamaram íseu» Numa
noite clara, fresca e perfuma
da como aquela, os dois voiti,
vam de uni pa.:seio pela mar
gem do Veiga. Haviam já 0'ís
sado por duas vezes em fren
te à porteira du rasa de Olga
e, cada vez que chegava o no.
niento de despedir-se, decidi-
nm dar outra volta Uma laf
Vozes, no sair de um recanto

peruiuo Ju ciuaue, ¦it-avciuni
se no fim da rua, ò margen
de um terrapleno, a cujo pt
tulgurava o monturo da jrla
de clntiiando a luz du lua :on
seus pedaços de vidro partido
de tatus de conserva e ti'ug
mentos de garrafas; eatavat,
tão absorvidos um no outro
que nem siquer perceberam j
inconveniência do local. De
repente, nao longe, no jaiuin
zinho de unia pequena igreja
ouviram o canto do um roux
nol. Lançou uns gorgeios .mu
dos e calou-se Olharam-se re
eiprocamente e pensaram que
aquilo era produto de sua mui
;,inação. Mus o rouxinol gorge
ou uma e outra vez, e, decidi
¦lamente, lançou um longo e
prolongado tríno. Juntos o
sós, esctilaram-lhe o canto,
nos arredores da cidade udoi
mecida, á luz da lua acompn
nhados pela matraca distante
do vigilante noturno Que gra
tídfto sentiram por aquele na."
saro, que parecia haver ran
lado para eles num lugar -â'
inesperado e pouco aeolhedor
Chamaram-no «nosso rouxi
nob e, depois, mais de uma
noite, foram escutá-lo, até que
& guerra os separou.

E agora os rouxinóis i de
Kursk cantavam com frenesi
no bosque. Alexei, que no dn
seguinte, no combate, devia
submeter.se a um exame nüo
dianto de uma comissão, -na;
diante da própria morte, nãi>
podia adormecei-, escutando o*
gorgeios dos rouxinóis. Nao
pensava nem no dia de ama
nhâ, nem no próximo comba-
te, nem nn possibilidade du
morte, mas sim no rouxinol
distante, que cantara alguma.!
vezes para eles nos arre-
dores de Kamyshtn, no «seu*
rouxinol, em Olga e na peque
na cidade natal.

No oriente, já começava a
alvorecer. Os trinados dos inti-
xinols ir.m-sc apagando pnuc
a pouco, dominados pelo ca
nhonheio O sol levantavax.e
lentamente sobre o campo dt-
oatalha, grande, avermelhado
sem poder siquer atravessar o
fumo compacto dia disparos e
das explosfics

(continuai

Aumentou o preço dos ,'or-
uuis eni Vitória do Espuitc
lianto. Os matutinos pa^-am
a ser vendidos a um cruzeiro

4 EXPLOSÃO

Explodiu a caldeira So re-
uo^auur -iLucub iJicaího' ao
ut\iei de eneontiu ao cais dc
.¦uiui. Uois maquniibtas tive.
iam morte ir.sca.itanca e dois
uutros tripulantes saíram íc-
ridos.

4> PROTESTAM
AÇOUGUEIROS

Declararam-se em greve
dias a.ias todos os açoi^uei-
ms do municipio de santo An-
t.ré, eni sinal ue protesto con-
tra o acordo tcito peia p:;lei-
nua com o Frigorífico >W'iít,
entro:,ando a este o ino-r>pô-
lio ua venua de carne em
Santo Anürí. O Erigoulicu
uWiít toi auiorizadu a vender
carne eiiV_jacotada nas t-!.iai>
medida prejudicial aos d,-ou-
guclroo e que é repelida i.-eia
população, pois a carne è ve
iha e dura.

* COCA-COLA E CRUSH

O vereador Padre Arnaldo
dc Morais Arruda apresfr.tou
à mesa da Câmara M-m:ci-
pai de São Paulo um requeri-
mento para que a Casa soli-
cite ao Secretário de saijde
do Estado a proibição d.> co-
mórcio dos refrigerantes Coca-
Cola e Crush, cujas anflfses,
diz o requerimento, «teita'-. pe-
lo Instituto Adolfo Dutrn. fo-
ram todas condenatórlasv
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tas do Brasil
EM OFÍCTO À ENTIDADE MUNDIAL. A CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BRASIL, ARROLA AS MATÉRIAS QUE
FORAM OBJETO DE DELIBERAÇÃO DO GRANDE CONCLAVE DO RECIFE. INCLUSIVE O VOTO FOR UM PACTO DE PAZ

Com o objetivo de informar
a Federação Sindical Mundial
sohre a realização do IV ("cn-
grossa Nacional dos Jornalls-
ias do Brasil, realizado em Rc-
bifo, é os grandes êxitos mar-
bados pelas resoluções e to-
ses quo tão amplo còivilíive
hprovòu ünanimomonte, Iticlti.
sivo o npelo ii conclusão do

um Pacto de Paz entre as cin-
co grandes potências, a <"on-
federação dos Trabalhadores

kdo Brasil enviou Aquela enti-
dade o seguinte oficio:

«Companheiros da Fed.-ra-
çílo Sindical Mundial — Te-
mos o prazer de comunhar a

sileiros, dc 5 a 13 do Mato pp.,
na cidade do Recife, captai
do Estado do Pernambuco, rom
a participação de mais de 200

j congressistas representando 1!)
unidades da Federação F,\lro
os referidos congressista'!, cs-
tavam representantes das

realização do IV Congresso principais entidades sindicais
Nacional dos Jornalistas Bra-

O tíjlog.-.ao sovíóiico ao Conselho do Coj-urar.ja -Ia U„ii/,
Jacob Mr.lfl:, ao lado de sua simpaíica • elegante ftapsBa
fotografados por ccasião do banquole que ofererem r.o Wr.l-
dorf Astoria, Nova Yorl:, aos demais membros do Cor.r.-lho.
Está é uma drs raras fotos em qves aparece a sra. Malilt

("International News Pilotos») —

e associativas dos jornalistas
brasileiros, inclusive do Rio do
Janeiro, S. Paulo, Bahia, Mi-
nas Gerais e Pernambuco, iuc
lideram os movimentos da
classe em nosso pais, .sendo
necessário, também, ros-iultar
que participaram do con^ cs-
so, elementos filiados a to-
das as correntes políticas, ide-
ológicas e religiosas.

O conclave foi instalado em
solenidade realizada na la-
culdacle de Direito do Kcvife,
com a presença do governador
dò Estado, do prefeito clu Re-
cife e outras autoridades lo-
cais, tendo usado da palavra
um jornalista de Pernambuco
e o presidente do Sindi. ato
dos Jornalistas do Rio do Ja-
íiciro, representando os fòri'.
gressistas dos demais EsfaJos,
que expôs os objetivos roivin-
dicatórios e democráticos que
os profissionais do Imprensa
perseguem ao realizar ?eus
congressos.

Tara caracterizar o sentido o
o alcance das resoluções do
conclave, damos, a seguir,
uma relação das principais
moçõrjs e teses aprovadas e re.
jeiiadas pelo IV Congresso Na'-
cional doi Jornalistas:.

— Moção de protesto cmtra
o fechamento de <I,a Prensa»,
de Buenos Aires, bem ec-mo
contra ns violências praticadas
contra 200 outros, jornais e

A Assembléia Sergipano!
Contra o Envio de irops#

Manifesiam-se iambsm as CSimrâs Municipais de Goiânia, Santos e
Rie Claro

Aracaju, 3 - (I.P.) -A
Assemblálu Legislativa do Esta-
do immiíostou-so unanimemente
contra o envio do tropas brasi-
loiras para a Coréia.

UNANIME A CÂMARA
DK GOIÂNIA

Goiânia, 3 — (1 P.) — A
Câmara Municipal aprovou por
ipumimidnde um requerimento
pedindo fossem enviados tclc-
gramas dc protesto ao Congres-
so i- ;i" presidente da República
contra a remessa dc soldados

a Coréia.

SANTOS E RIO CLARO | e Rio Claro aprovaram, por
S. Paulo, 3 — (I.P.) — \s l unãnimidado, moções contra o

Câmaras Municipais do Santos ; envio de tropas para a Coréia.

Os Super-Lucros da Guerra

pari

NOVA YORK, Junho — (IP)
— Os lucres —- confessados —
ebtidos pelos monopólios ameri-
cimos no curso do 1.' trimestre
do corrente ano, sofreram um
aumento considerável.

Quatrocentos e oitenta o seis
firmas totalizaram lucros supe-
riores a 51Ç'o em relação ao
mesmo período do ano anterior,
ou seja, i bilião c 711 milhões

*¦ EDITAL
DE PRAÇA, COM O PE AZO DE VINTE

DIAS, NA FORMA AEAIXO:

O DOUTOB NELSON RIBEIRO AL-
VES, Juiz da Direito da Soxia Vara Cív-l
do Disínío FocbraL República dos Esi_do:
Unidos do Brasil.

Faz saber

revistas argentinas, de varias
tendências .políticas ;; iclcpló-
nicas. Esta moção foi imn.va-
da por aclamação, tendo di-
versos oradores focalizado > lo-
lendas semelhantes pr.it'?a-
das contra jornais brasileiros e
evidenciado quo quaiquei no-
gação cia liberdade dc im-
prensa a uma corrente pJliti-
ca, marca o inicio da supres-
ilão da liberdade do imprensa
em gorai;

Moção do protesto Cintra
violências policiais e pano-
nais e de solidariedade aos
jornalistas Noó Gertel c teus
companheiros do vespertino
«Hojc>, do São Paulo, bom co-
mo a outros jornalistas Ü-asi-
loiros vitimas do tais violên-
cias;

Telegrama dirigida à
ONU, cm nome do IV Cohgies-
so de Jornalistas, solicitando a
ihtonsificnão dos esforçou pa-
ra a garantia tia liberdade de
Imprensa em todo o mundo,
bem como d.pblandb para 'iuo
seja obtida a paz entre ar. na-
çõrs através do um pacto en-
tro as cinco grandes poíóirrias;

Tose sobro a liberdade
sindical, conclamando tolos
os sindicatos do país, cm as-
sembleia geral, a elatirar
seus estatutos do acordo i-om
os interc.iRcs da rospocíiva

classe e sem os limites oficial;
mente vigentes, quo rcitrin-
puni a liberdade dos sindica-
los brasileiros. Aprovada una-
nimemente.

Tese sobre a Instituição
do «salário familia» paia os
jornalistas. Aprovada.

Tese criando a «Ordem
dos Jornalistas Brasilou, s».
Rejeitada por pretender ciiar
um tribunal de ética Eacilmen-
te utilisavel como organismo
policial e cerecador da lir.er-
dade do imprensa. Este pnvjè-
to estava pendente de roso-
lução desde o I Congressa dos
Jornalls'as, tendo sido, <Jp--ta
vez, definitivamente der-uba-
do .pelo voto unânime do pie-
nftrio;

Tese sobre a situação dos
revisores, assegurando molho
res condições de remuhem;-fio
e do trabalho para esse-s pio-
fiesionais, bem como se con-
trapondo, à tendência de su-
bestimar a função do rev.^or
na confecção dos jornais mo-
demos. Aprovada.

Tose sobre a situaçáo «los
fotógrafos, estabelecendo no-
vas garantias para o exe/cíeio
desta profissão jornalística.
Aprovada.

Tese sobre o papel de im-
prensa, e a necessidade de

POR UM PACTO DE PAZ

vinte fllas.
novo do mêsaos que n pnwentc c-utai d" "praça, com pra?o d.

virem ou dele. conhecimento tiverem que no dia i
de Julho próximo, nn quatorze horas, uo saguão rio Palácio «ia
Justien, à rua D. Hanòol,-numero vinte a nove apus ns tor-
malidades |egai3, será levado a publico pregão de venda e
nrrcmatnciío a «piem r-i-is der c maior lanço of.recer acima
da importância dc CrS 350.000,00 - (trezentos c cinqüenta
mil cruzeiros), dos bens p«n) mios na ação executiva que
ARTHUR DALAZUANA GOMES move contra IOM- AP-
CUSTO LOIIItEfRO c sim mulher, tudo de conformidade
com <» liiiidò de avaliação que se segue: — LAUDO DE
AVÁLTAfSO DEFW5. R3i -- LAUDO DE AVALIAÇSO -
fi.' Vara Civel. - Ação Executiva -- ARTIHI! fiALAZUA-
NA GOMES. - «•«•ntra JOSÉ' AUGUSTO LOUREIRO. -
PRÉDIO dç 'l pavimento.--, situado ,» rim Gago Continlio sob
o n.* 63 na fl'.éguezia da Gloria, cm feitio de beirai, recendo
do áliiihaincnfu dá rua c edi ficado à direita di respectivo
terreno. - V' ''cnhstrüitlo dc pedra, cal e tijolo e tendo na
frente, mi 1.' pavimento, l janela cnvitlraçada c no 2.', 1 ja-
nela .de peitmil:.— são de massa os umbrais c de mármore
assnleira.'?. — :Mc'de a edificação — 5 metros de largara pnr
10,00. nl-j.ili.-.. enmprimcntn. Eslú em regular Mitr.-to de con-
.íei-M\Vão e :i.i' divide, no primeiro pavimento, cm 2 salas ns-
soaliíuilifa e'fetuciulas, cop.i, cosinha, !a:lri!i;"',:'.i « ostuçá;
das c, no 2.". e:-,i 3 nuártos assoalhados c cíitucndos v quarto
d» banhos, lailrilhíido c estacado e 1 varanda ladrilhada e
descoberta. — Há ho quintal caixa daqua cimentada. — En-
cohtra-se a edificação, num terreno plano, fechado na fren-
te por muros baixos, 1 portão dc madeira, dos lados e aos
Tinidos, por paredes o muros, — Mede o terreno 6,85 mts. de
largura, tanto na frente como nos f-.mdoi, per '10 metros do
extcnlino, por ambos os lados, — Confronta, pelo ladtvdi-
reito, cóni 0 prAlio de n.° íiil — pelo çaqtiQgdò, com o prédio
de n.' 7i! o, aos fundos, com quem de direito. — AVALIA-
MOS O MESMO EM CrS "õO.OOO.flt) - Clrczenlós «• cinquen-
Ia mi!"'miT^iro>i. — Rio dc .laneiró. 1 de lunltò de 1051 fnl
DELIO DE «OUSA MATA. - FERNANDO OSCAR DO
NASCIMENTO SILVA. — E quem giiiaçr ris ditos bens nr-
reniatftri deverá comparecer no dia. lima e 'ncal supra ci-
tados, cientes, outrossint, de que a nrrenntii-fn só sc fará
•icilinlile pagáiiícntb n vista ou fir.n-a idônea piii t.rSs dias
l''ieaiti igualmente cientlflíndos os interessados de que crio
|ul/o funciona à rua O Manoel n." 20 -• !;.' nnilar - Pala-

.*'i>-,ti» Justiça, E, para que chegue nn cõnlieciltiento de to-
.u passou-se «i presente >dílai com o pra^ri :li vinte ri;as
e serií pnhlioario v nfi- nrio na forme da lei D.ncl.n p p".ssa

¦ i.i mv'11 Cidade «Io Rio de Janeiro, nos on-íc dias «Io mês do
I inho de mil upvccentos e cinquciitá e um. Lu, WILSON
CAVALCANTI DE OLIVEIRA, escrevente substituto que o
Jíilllografel. E eu. SYL\ IO CAVALCANTI DE OLIVEIRA.
•«crivSo qu» u «uhscrrvo.

(a) -- NELSON RIBEIRO AI,VE3
Esti tonforme: — Pelo Escrivão. WILSON CAVAL-

CANTI DE OLIVEIRA.

de dólares contra 1 bilião o 129
milhões. i •

Os lucros de outros monoprt-
lios aumentaram ainda mais de
92% para 1£ companhias do
aviação, de lOüTe para 20 fir-
mas metalúrgicas: de 2R(!','ó pa-

ra duas firmas de metalurgia
não forros»! etc. Somente o
truste «Dnpont de Nemours»,
que executa principalmente en-
comendas do guerra, teve seus
lucros aumentados de 40 milhões
em 1010 para 93 milhões em
1Í\"0. E isso apenas no terceiro
trimestre, pois nos 9 primeiros
meses do corrente ano o truste
íDupoiit do Nemours» teve 21S
milhões de dólares de lucros li-
¦•ridos, contra 1"5 milhões em
iòêntieo período de 1010.

Por sua voz a «United Sta-
•cs Steel Corporation*; de Mor-
e.an, alcançou r>9 milhões no
terceiro trimestre dôõte ano,
cuntra 29 milhões om 19!0. o
que representa um lucro do 171!
ir.ilhões nos nove primeiros me-
ses dc 10Õ0, contra 133 no mes-
mo período de 1949.

O custo dr. vida, como c natu-
ral, em circunstancias assim,
vem aumentando incessantemen-

| te, vendo o povo americano, em
ritmo relativamente rápido, cair
(. poder aquisitivo.

Com essa situação, sofre prin-
cipalmcnto a classe trabalhado-
ra, que tem seu salário real
continuamente diminuído.

Escreve-nos um trabalhador
residente em Nova Iguaçu.
Chama-se Arllndo Guimarães
g faz aos operários cariocas
um apelo no sentido de que-
cerrem fileiras cm tomo das
organizações patrióticas, na
luta pela paz.

O trabalhador nos fala da
sua vida, as dificuldades, o
trabalho duro. Lembra proble-
mas diversos, sofrimentos, es-
peranças. Ele tem confiança
cm nosso povo, olha o futuro
com a certeza de que nos tra-
rá dias melhores, de trabalho
construtivo, tranqüilidade.
Mas exlst ea ameaça de uma
guerra de conquista, dirigida
polo.; capitalistas americanos
cuntra os povos livres tio mun
do. E o operário Arlindo Gui-
marf.es lança a sua palavra
dei alerta aos companheiros
de trabalho, mostra a neces-
sldadc de que façam alguma
coisa para impedir a hecatom-
be que se prepara. «A guerra
só interessa aos capitalistas,
o o povo não pode seguir o
caminho dos homens de Was
hington, dos traidores do Ura
sil. Precisamos de gêneros ha-
ratos, assiste-.-. ' social, me-
lhoros salários. K só leremos o
que desejamos so nos organi-
zarmos em tomo da bandeira

da paz, criando comissões em
nossos locais de trabalho, re-
forçando a luta por um pacto
entre ns cinco grande potên
cias. O nosso povo saberá pro-
testar bem alto contra o crime
que o governo trama contra os
seus mais sagrados Interes-
ses*.
O POVO ARGENTINO

LUTA PELA PAZ
Apesar da feroz perseguição

policial, movida contra os
partidários da paz sob a orl-
entação do F.B.I., o povo a.-
gcntlnò prossegue em sua
campanha pela conclusão de
um pacto do paz entre as cin-
co grandes potências. Recen-
temente, foram assassinados
os jovens lutadores da causa
da paz Mario Bravo e Francls-
co Blancó. A resposta dos tra-
balhadores <? do povo argenti
nos ã sanha policial foi a in-
tensificação Ia sua luta con-
tra a guerra. Até o momento,
já foram colhidas mais de 25!)
mil assinaturas de apoio à
mensagem do Conselho Mun-
dial da Paz. Em todo o pais,
tão formados comitês de defe-
sa da paz, que participam ati-
vãmente na coleta de assina-
turas cm prol do apelo para o
Pacto de Paz.

Ê LO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENiKCNDQ as aspirações de milhões de homens áo
mundo inteiro quaiquei que seja sua opinião sobre aa causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PAUA consolidai a paz e garanti! a segurança Internacional:
IvFCJÍ AMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cincj grandes potências: testados Unidos da America, União
Soviética. Republica Popuíui da China. Cl rá-Bretanha e l<"rança

CÜNSil)'—KÁMOb " negativa (Io Uovèrno de quaiquei dis,
grandes potências a reunir-se para conciuii Csse pacto de paz.
como cvtdênela de desígnios agressivos por parle desse Governo

FAZEMOS uln al,tl0 a toclll!i as n^068 amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto Oe paz aberto a todjs
03 Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
Vldániós a asníníi-lo a todos os luiniens e a todas as mulheres de
boa vontade, a todas as organizações quo aspiram a consolida-
ção da paz;

! Adotado por unanimutado pelo \

f» GOMES I
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 83

t». and. sala 1 - TEL. Í3-0002 ,

»._¦_._-,*•—-¦

Conselho Mundial da Paz durante \ W ° Presidente

sua reunião do Berlim em 25 do »

Fevereiro do 1051. S
P. Joliot-Curlí

(A33.) ........ • ••••••*•»»» *:» •

!•••«•<

0 Snr. Macedo Soares
acha que devemos

enviar imediatamente
tropas para a Coréia,
mais qus o governo do
Brasil deve deixar aqui
os fuzileiros navais para
proteger as suas costas.

Velhinho, velhinho.

'mnimvmmmwmm>mmm*mmmmwmm ¦ i w-""^
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O «Time», revista nor-
te-americariá que se diz
multo bèrn informada, re-
vela r.m sons leitores que
a cidade de São Paulo
tem 227,512 habitantes.
Nada como ler o «Time»
para s.3 ficar sabendo dss
coisas.

Base «512» é para rtar.
maior caráter de vera-
cidade à informação?.';

—©—
«Até o ultimo ho-

mem!» — é o anuncio
de primeira pagina do
jornal do Sr. Macedo

Soares.
Calma, senador. O

mundo não vai acahar.
-©-

Na sede da Anglo-
Iranian Oil Company fo-
ram encontrados docu-
mentos de prova da cor-
rupção c o m dinheiro
exercida por aquela com-
pániiia de petróleo sobre
escritores e jorna!is'.as,
asiiim como senadores e
deputados; do Irã,

A Ahglo-Iràuian cor-
responde à Standard Oil
daqui. —©---

Ha poucos dias o Sr.
José Lins do Rego cs-

crevia uma crônica so-
bre «Lisboa, a Boa». Ho-
je é sobre «Sintra, a Lin-
da». Seria bom morrer
em Sintra? — pergunta
ele, para concluir infor-
mando que a cidade é
construída em cima da
serra.

O que é a natureza,
hein, Zé Lins?-9-

O vespertino «Ultima
Hora», a propósito da
mistura no arroz, defen-
de o truste Büiíge &
Born, embora ainda cau-
telosamente.

Vai ser o «arroz do-
ce» do «dear Sam».

Não é rm vão que o
Sr. Samuel VVainer fez j
praça, como no artigo j(vá lá!) de hoje, de go- f
zar «da simpatia da Ca-
sa do Governo».

E também da Cajsa
Branca.

que seja permitido a todos os
Interessados o livro uces^o á
todas as fontes de pro-lucíio
desso produto, sem iniMe-
r&ncia dos monopólios, inter-
nacionais, bem como recumen-
da a criação da Indústria na-
cional do papel. Vprovuda.

—• Projeto de Ifil sobre o nu-
monto de salário para os 'or-
n a 1 i s t a s, regulamentindo,
também, outros aspectos -.'as
relações entre, empregados c
empregadores, e concretizando
numerosas reivindicações da
classe. Aprovado e remetido
à Câmara «los Deputados, on-
de já foi subscrito por diver-
sos legisladores, devendo cons-
tituir a base de um gnndo
movimento reivlqdicntórlo dos
jornalistas brasileiros.

— Toso sobre o mposto «In-
dical, que foi longamente nis-
cutlda, chogando-se à con-
clusfio unanime de rcconi'*n-
dar ao governo a abolR.rio do
«fundo sindical», umn vez
que as grandes quantias re-
sultantcs do desconto con-pul-
sório nos salários dos "ral.a-
lhadores vem sondo mattwa-
tadas pela comissão mi"iste-
rial encarregada de sua npli-
cação. Manteve-se, entret.-.nto,
o desconto destinado aos ssn-
dlcatos.

Embora as teses e moções
acima citadas sejam as piln-
citiais o mais expressivas exa-
minadas .pelo IV Congrrs-so
Nacional dos Jornalistas, de-
zonas de outras foram apro-
vadas pelas comissões cs-pe-
clallzadas o pelo plenário, mie
elegeu, como das vezes ante-
riores, uma Comissão Perna-
nnnte, com representantes dc
todo o país e com sedo no Rio
do Janeiro, cuja flnalldsde,
além da de preparar um novo
congresso para 1953, é n de
cumprir as resoluções to;<-.a-
das e, sobretudo, defender a
lüierdnde do imprensa no Bra-
sil.

Finalmente, encerrando es-
ta breve comunicação, deve-
mos ressaltar o apoio que o IV
Congresso Nacional dos Jor-
nalistas encontrou por r.".rie
dos demais sindicatos d" <ra-
balhadores de Pernambuco,
apoio esse que foi levado aos
congressistas por num°rosa
delegação da União Sindical
dos Trabalhadores rto Estado
do Pernambuco. — Rio dn Ja-
nciro, 5 do junho dn IDni.t

SERÁ LIBERTADO
O AVIADOR
AMERICANO

FRANKFORT, 3 (rNS) —
O Alto comando americano
na Alemanha informou que o
Ministério do Exterior tcheco
concordou em pôr cm liberua-
do o piloto do avião a lato
americano, tenente I,uther Ro-
land, na fronteira tcheca ale-
mã, amanhã ãs 10 horas da
manhã.

Luther é um dos dois avia.
dores aliados cujos aviões a-
terrizaram cm território tche-
co quando do um vôo sobre a
zona dc ocupação americana.

**/*_»*_**..,4 *?•*_

AIICONVEKi
DO PETROL

10

A .1 Convenção Nacional do Defesa do P>trolco oue
amanhã te rauno nesta capital, depois de conforonclaa n.c-
paratórlis nos Estados, marcará mais um pento alto m luta
do povo tirarllclro pola preservação dc suas riqueza», n-, luta
pela sua independôncia nacional, hojo mais do que nunca
intimamente ligada à luta pela pa:.

O movimento cm dtíosa ào petróleo 03tondo.se ae norto
a sul do pali, abrangendo camcdai ecc'.n!;i dlvovsas b n.fsnpàs
rios mai'i diferontes credos lüo.-.ólicss o pí':'ticc!. N03 spub
tres anos o pouco de exintSncia, cs^e movhnor.io assüialoU
Gxitos consideráveis. Graças a filo nosso povo toraou nauda
consciência da necessidads do assegurar a passo d^ r.uas n.
quezas visadas pela cobiça dos trustes. O povo oscla:ec»u'-scl
muito sobro o real significado da ameaça imperlalistj. So-
bretudo, oprer.dou que não se resisto à voracidade d^s »,rust08
petrolHeios estrangeiros sem uma luta ativa, • qv.o nyo «9
pode lutar sem organização, à base de uma ampla tionte
única.

A lut? pelo petróleo abriu os olhos do muitos brcsitórqs
para a significação do dilema histórico cm quo sc ont.-utra
nossa pátria, o dilema do paz ou guerra, independência ou
colonização total, liberdado ou terror fascista, prorrossj ou
miséria o tome para o povo. Viu-so, c:m eleitc, qv.o na enta^
tiva do icprimir o movimento patriótico so uniam is teças
da reação o do imperialismo, os agentes do governo de trai-
ção nacional e os interesses bélicistas do govôrr.o r.ortn-nrie-
ricano. As classes dominantes, em conjunto, adoterem o
ponto de vista da entrega do ouro negro co capita) cuticm-
geiro, desde que lhes fosso garantida uma pequeno m-v.-em
de lucro no saque do pais, e utilizaram sou aparelho :1o ro«
pressão centra os patriotas que reivindicavam a po3'3o .le ps.tróleo pira o Brasil, assassinando e condenando horcí-i da
povo, e chegando a atentar contra a vida do oiic:a:r, í,o-no>
cratas, amo se verificou na Praça Floriano, cxn plc::a capital
da República.

Hoje em dia, com a crescente ofensiva guerreira e islo-
nizadora do imperialismo, aguçam-se os apotites lzs tvus.
tes vlsanco abocanhar as nossas reservas petrolifcrcs. O ^o-
vêrno de Vargas submeteu.so documente 003 Interessos da
Standard Oil. colocando na direção da politica e;:te:in doBrasil um testa de ferio do Itockcíeller, polo que ests v-iia
pessoalmente ao Rio abençoar o novo governo. E o mesmo
Gotulio-Joao Neves ameaçou, logo após a Conferência, n-./bii
promissjs lesivos à soberania nacional, no terreno n-.üiiar
e político como no econômico, demorando-se ainda em Wall
Street pcim negociações bi-laterais quo põsm cm gravo ps-rigo o Diírólco brasileiro.

Em obediência às ordens da Standard Oil, o govârno duGetúlio-Jo.io Noves ameaou, logo após a Conferência, proibiro funcionamento do Centro de Estudos e Dolosa do Polrólso
e da Economia Nacional. A rosistóncia dos patriotas afastoudo momcr.to essa ameaça. Ela não cessou, psrórn. E a ni-.g.nifica rc-iposta do povo às tentatives dos sorviçais nativosdo imperialismo é esta segunda Convonção Nacional d;; Dsfo-sa do Petíóleo, onde se reafirmará, ainda ms::; vigorosa aresistezieia patriótica à investida das trus^3 guerreiros mio
querem trjnstormar nosso pais om colon':a di clolcit e tontode materies primos para uma nova guerra mundial.topTc

. _ >ií >v ¦>< iii——

Baile de
áscaras

_i ti _ _ *i

E o dinheiro entregue em
Alagoas para as vitimas .das
secas 1 furtiaarios dc sr. Sit.
vestre acusam o aluai gover
uador Amon de ter desviado a
grana.

Ontem, o sr. Freitas Cavai-
canil, poria-voz do Cara de
mijo, acu uma explicação
contida om telegrama do pie.
jciio iíü Palmeira dos Inatos
^fiianao nuo navia maw mu-
liucm para socorrer, o prefeito,'iii-mcm 

pratico, empregou o
sulüo na compra de sementes
ue aigoaao. uom. autorização
ae quem» O telegrama não
cai até ai.

Quando o terrível sr. Pauto
Kamos, lamentava, em discur-
so, o abandono do oabaçíi pe-
les governantes, o quoremma
uui de Almeida, encostado u
bancada do imprensa tez uma
revelação, ttu» |)ossni no Ma
raúnao terras ricas cm baba-
çu. Aló já lhe ofereceram boa'gaita 

por elas. Rui, porem,
espera que rebente uma quer-
ra mundial, quo as valonso.
liui é um dos lais que fazem,
cem a guerra, negócios lucru-
ttvos.

O sr. Armando Coircia, dis-
cipulo do foragido coronel lia.
rata, queixou-se de violências
da policia do general Zacarias
O sr Catcto Pinheiro (nennu-
ma ligação direta com o pa-
tacio do mesmo nome) loga
depois contestou que a po'icio
<ío general Zacarias e que esta
sendo assaltada pelos inimigos
do governo.

isso ainda nao /oi nada. O
sr. l'tmco de Arruda leu tnlv.-
grama.de Mato Grosso, do ex-
ciente da Gestàpo Felinto M<-
i<;r.. tampam reclamando 00: -
rrn inotòiíòiiia pnlicais. Náu
porque essas violências iiao
seiam da nulamente requinta
das, como as do tempo de seu
Serafim, mas pnr que desta
vez são praticadas contra o
próprio Felinto Mas isso ailt

da não é nada.

O RECADO
DE TRUMAN

Está mais do que evidente,
conformo acentuamos desde
logo, que a nota do governesohre o envio de tropas agra
deu em cheio aos imperiaiis-
tns ianques o foi feita, real-
mente, sob ditado do embaixa-
dor 1-Iorshell Johnson ao fan-
toche João Neves.

Jornais ontem divulgaram
um telegrama do Washington,
dc Harry Franzi da ÜP, queajuda a compreender a situa-
ção. Escreve es:;c jornalista
oficioso quo segundo o pon(udo vista do governo a «ajude
militar e técnica ns repíioli.
cas latino-americanas 6 ne-
cessaria para a defesa com im
üo Hemisfério Ocidental». E
esclareceu mais adiante quo 9
memorandum enviado sobre j
assunto por Truman ao Con-
gresso declara o seguinte: «Se
us forças armadas latino-amo
rlcanas não forem providas(los equipamentos militares
necessários para fazer frmtc
a Importantes deficioncias e
não forem adestradas adequn-
(lamente para cumprir essas
tarefas de defesa, os Estados
Unidos terão novamente quo
utilizar suas próprias tropas
nessas missões, caso surja
emergência similar*.

Em outras palavras: é in
terese dos Estados Unidos re
torçar ainda mais os exércitos
dos governos fantoches do
continente, para servir onde
lhes convenham, lã fora ou
aqui dentro mesmo, contra ou
respectivos povos. Foi 1S3C
exatamente o ponto de vista
que inspirou a nota do góvêr
no de Vargas. O memnran-
dum de Truman foi enviidn
ao Congresso na semana pas-
sada. Justo o tempo de man
dar uma comunicarão ao ?m
baixador Johnson, que por -aia
vez deu o recado a João Nc.
ves...

UMA VELHA
HISTÓRIA

Telegrama dc Porto Velho, em
Mato Grosso, informa que um
comboio foi atacado pelos Índios
nhambiqiiarns, Durarite o ata-
(iue, diz o despacho, um tropei:
ro, depois d< «fulminado» pelas
flechas, «serviu de banquete pa-
ra os selvicolass.

A coisa 6 contada por um (ra-
rimpeiro c os garimpeiros, como
se sabe, são mais imaginosos
(juc os caçadores do alto sertão.
Mas a história de homem branco
assado no espeto e comido pelos

Índios aparece em todos os chai
mudas grandes jornais.

Paro começo de conversa: in-
dio não se alimenta, não se ban-
queteia com carne humana. Em
algumas trilius, bem raras, du-
rnnto rituais guerreiros, costü«
ma-.se comer pcduçiis de cuma
<i« adversário abatido, quandoso trata de um combatente va-
loroso. Pensam ou selvicolus qus
comendo a carne do homem va-,
lente assimilam sua valentia,

As generalizações sobre ca-
nlballsmo dos índios brasileiros
vem dos tempos coloniais e têm
servido para coonestar 11 jçúo
dos usurpadores d:is suas ter-
ras. Esse argumento, que ai gii-
lo-iros herdaram dos primeiros
brancos a pisarem no solo do
Urasil, ainda figura, como anua
eficiente, no arsenal dos que ns-
saltam, nos confins lie Mato
Grosso 011 do Amazonas, as ti-i-
bus não dizimadas nem ainda
expulsas, u feiro t fogo, suas
pobres aldeias, pelos agentes ds
chamada .civilização.

O telegrama do Porto Velho
conserva o estilo desmoralizado
de documentos do tempo das
capitanias.

• DE NOVO .
O PIMENTÉL

u sr. fimeuici Brandão, na
qualiuaae ae secretario goiul
uo itamarati airigiu-so à oá,
inara Municipal l\j Um, como
]A havia feito eom a dc Porto
Alegre, para afirmar rji«; a
política Ue paz ii ii puliítctt
externa do governo brusilülfp.
_' cíwi do Jato, poi incficcl
que pareça, a síntese dus ípi-
moes expedidas nc urra-
zoado do ax-embaixador em
Moscou c protetor do Pina v>i>-
malina.

O secretario geral do lia
maratl, que e um conhecido
swarita, está sendo oUrigaito
a desenvolver essa atividade
notas c oircularus por um -nii-
co Jiiotnio. pura tentai impe-
dear o apoio do povo ürasiivi-
ri d campanha por um faeio
rie Pas entre as cinco ijraiuws
potências. Nesse sentido ;>s
seus esforços sao alisotuia-
mento inúteis. Podem m/linii.
atar um ou outro verearioi te-
moroso de incorrer nas <ras
do governo e perder a posaibi-
lidado dc dar emprego aos ..i/i-
lliadcjs, mus para as qraiittos
massas a campanha aló nca
prestigiada com a opinião dn
um homem como o si. Píniqit-
tel Brandão, cm. nome do go-
verno.

Pode o governo querer a
guerra c confessar que é fíon-
povo quer a paz, e imporá
sua vontade.

"CLASSE OPERÁRIAV

N.° 402
Está circulando o número 402 d'A CLASSE OPERA-

RIA, contendo, entre outras, ns ncgulntes matérias:
Tc::to completo da informe po'it:?i dn CE di> PÇIJ

apresentado no Pleno de Junho (Io Comitê Nacional pnr .Inão
Amazonas.

Resolução política.Resolução eleitoral.
A reunião da Comitê Nacional (editorial^
Os ideólogos (io imperialismo ;;ã» os inimi; os da pai.

«¦ «Io progresso — nrti-n de FédosFccv.
Reunião de e:'h'1i, escola de hita c educação co.Ti.inis-

ta — artigo dc T. Vial.
A classe operária luta contra a carcatia rlescncadéan-

do greves cm todo o pais.Um direito sagrado, a luta contra a fome o pela posse
da terra.
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PREFEITURA vai
, menino com o im

., i ivrvlço do bondo
Light, listo Inforiniisãu
vem cio Toronto, num lei.
ma em que

fic.tr
n'1'i'Ui-,

¦ i.

nn
nu-
'.ra-
Lf li

in
ílfu:

nov
.li-

¦a-

mas informações sobre
di.si'iis:iõi't; dn iillimn rçu
da diretoria do empresa,

O assunto iá foi por
tratado e a «miiriueladiu

. iv,mc!açlíi há i^girns n;o:
pásaatlos. A Prefeitura, |
rem. procurou encobrir i c
so. qeganejo-sc a informar -i
publico sobre ns iipgoclaçõns
foií;rh nosso senlido. Agora f
o tiito plenamente .-uni",ma-
do. A Llgjit -ia nrocurau lo
passar os bondes n.s miiiícl-
palmado:, onde osso serviçc
lhe está alem. Km Si; |ti H av
negociações se pncéíisinvnn
condo aqui no Distrito Fede
ral.

Os oaearoíMs do iriai
anos passarão ilssnr
feitura, Do luí muiti
Llghi querendo in
«abacaxi,, mas -ui
administração cio i

Na fase final as conversações para a encarni'»-
cão do serviço do r-oncus — Consegue h Light
passar o "abacaxi" pnra a Prefeitura — Deve
o povo exigir a encampação total da empresa e
impedir qUo o governo, financie a indecoro^r.

transação

n a

dr? Morais quo o
nimi vulio. li sr;
Viciai assinará, hi

! ,)ll
l're-

VCill 11
oi:;.r o

iurnntG.a
Mondo?

da pncarniiai:
(traíras disco
tão ila verbii
A Brafoilura

io, Nriturniinoi!
tudo há a f,ue.s

da oncánip «jiló..
tom pruLVíiclc

encobrir ns negociações .ins
lamento" paru sileiiolar -obi<
lis profêviSÍÕS da Llglli, Aoiij
pro
llm;
sen
Gui
ra
elu
rea
i

a r|iior passar os ferro-ve-
por bom iiiíinqiro o -i-

; iVcl.ypgados do Pa mulo
nal,ara oalão pronto.! i>»l-
ilirir ns coftos do rjjflep
Prefeitura. O assunte l>°

11: ido l'C

i l (O;
'iUJOS

i. ato

ejá SócSò do
ÍS. p>,

.siiiviii"
líro tina Raiiin^tP-Si m,!S

sim depois jü discutido na
fase [íniUi " nio;ímo aconle-
Câmara- los Võtoadonjii s
meando tlolo o pnyi lomai
plòfíò co ilicciinnnli'.. A I,i'
«ht não deve recpliur um con-
lavo e nem a encampaçã"
Interessa à Prçjfyílura, O que
é preciso 6 a nacnnali/ação
loial ila emprisa. Porqtivitlü.
peja a companhia i-n!ro,.íar íi
Prefeitura o serviço dos Qon-
rios?
QUER MAIORES LUCROS

Qs bnncX>s não intore^am

Sobre o cLItiíiiftlvii10 da
Faculdade de Àrquuetura

dé São Paulo
Rçqwirn^hto Ü9 informações ôo deputado

Coutipho Gavalcanii

mais a Light porque todas
as instalações çlosso serviçc
são imprestáveis, N:i.1 -< va
lem os bondes, as linhas, o
.sistema nn seu cgnlynM
Pa-imlns ti municipalidade
('viilciiionxiitii perfiQ ps hon-
des encaminhados paio os
de.pQsil.QS de ferrn-velhos.
porque não prestam matíí pq
ia coisa alguma. A -iglll
quer por isso largar a eou
cessão, lima vez que a manu
tbnejío cío trafego desses uai',
ros obrigará foreosanioritp ?
que todo o matçrlnl, po/mu
nenlo o rodante, soja renova
do. K a Liiilr-i não esta .tj-
ra isso.

O quo i|uer í: obler mnijio»
lucros, Os seus ¦.'¦' .iioi são
feitos atualmente no sentido
de melhor ganhar com u ux-
ploração dii força olerrlca,

não se podendo osquocur os
serviços telefônicos o o «Mu-
tro», velha aspiração cl-icm-
presa.
O POVO DARÁ' A ULTIMA

PALAVRA

Não pode o povo ficar indt-
ferontfi as negociatas qii'.' se
processam. Não ó cabivei que
depois do mais de 50 unesde
jxplorneBo dos bondes, sem
niincii ler ii-muivíuío o nal-V
liai, pois os quo circulam a
tualmenta são os mesinos c|iir;
trafegavam no tempo do Ma-
reehíil Kloriuno, vi agora £;
Prefeitura tccimprui o hr.nde>
Ao povo cabo impedir ?ssa
«rfinrmajada». Também nio
podem deixar que os serviços
telefônicos permaneçam du-
tlcientes iniiefinitlvamente .:
qiiv o racionamento de eiie1"-
gia ulcirica continua sempre,
O povo ilavu dar a •itlimu pn-
lavra sobre isso tudo e ossi
será num só: enciiinpaçãoto-
tal da empresa e não apíiuis
elos bondas, K pela aneainpú
ção não deve permitir ciue o
governo entregue qtielouer
dinheiro íi Ladra, que já nui
lo nos explorou,

y 9 | A PEDRA AMEAÇA
ROLAR

os moradores da rua .lonqulm
Norberto, em Cavalcanti, estilo
vivendo momentos do angus.
liosii expectativa t-ni face do
porlgo do desabamento dc um
enorme bloco do (rranito, qua.
hci solto nu encosta du um mor-
ro existente r,o local. A qual-
quer iiiouic-ni« u podra pode
rolar, esmaltando tudo o que
encontrar poía frente.

A cr-lantrofe jií vem si-ndo
prevista há triis anos, Apus
numerosas roclamuçíicm a Pio»
feitura resolveu iniillilar uo Jo-
cul uma coinlsiiao dc engenhol-
ros, que julgou ser iinprcscln-
dlvol a renioçfio da pedra. En-
tiotnnto tudo ficou apenas no
projeto. Nenhuma providencia;
foi tomada. Ultimamente o pe-
rlg-o agravou-se niuls ainda,
pois, us chuvas escavaram o
aterro, soltando completamente
o enorme bloco. Diante da gra-
vlclndu da situação, piais mim
vcí. os muraduea dn rua ameii-
ij|iç|a recluinam (In. Prefeitura
urgentes providencias.

ia vj i*m*Mmn*

PROTESTAM CONTRA
O ENVIO DE TROPAS

O- sr, Coullnho Cavalcanti i
/encaminhou h Mesa da jCâmara um requerimento

ik' liiformnçTics ao ministro
da Educação, a propósito do
fechamento cia Fncitld:ulo de
Arquitetura c Urbanismo, ;le
S. .Piiiiln. ,

InclaBíi nindn o requerimen-
1o porqi'.' nau foi eloliviido
na cadeira a que ic-m dliyilu|

o arqliiletò Oscar Niomej-er,
ofassiflcado rçceiUemcnle cm
concurso para professor lia
mesjna facilidade.

A euiVelra çonlinua vaga, n
que acarreta prejuízo para os
alunos. Além disso o proles-
scir Nlemeycr sofre gravo in-
juslieú, depois cie
submetido a rigoro:
,-u de |iiii\a';.

haver
concur-

fo # v U L n
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CURSOS INTEIRAMENTE (i
G". ANDAR. SALA r'l:l

TOTÓS

ALFAJJETIZAÇAO -
ENFERMAGEM —
CORTE 13 COSTURA
guc-.s, Aritmética, Gcoj

PINTURA — TEATRO
INGLÊS — FRANOÍIS
— ELEMENTAR (Poilu-
xuíia e História doBrasil),
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A nota oficial do governo q
propósito do envlu üe Iropas
brasileiras paru a guerra da
Coréia, uo contrario do quo
esperavam os ai^nlo dos pro-
yocudores ianques, nãu sllen I
ciou o prutoslu [lupuluc > •¦
lia a ameaça que paira sóinc;
a juventude brásllojra, de ser
mandada para os campos de
bütiihia que o inipviialisinu
ianque planeja abrir.

ÓntoiTli estiveram cm nossa
eclaçao alam cios senhores

Kidejls Soares Medeiros e Jo-
só Med-Jiros cid Azevedo, que
vieram lavrar o seu protesto
contra, o envio de soldados
brasileiros pura qualquer
ponto fora do pais, alguns jo-
vens, organizadas uni eonus-
yfio, quu vioram trazer o seu
protesto contra a rejeição do
ic-queiiin ntu do vurciutor
lJeas Leme, no qual esse o
muros vorcudòiüs sulleitaram
o pronunciamento da Casa
eonlra a remessa de tropas
brusllelrus pnra a Corélo.

Dando por lormlnacla a sua
\isita ao nosso jornal, a co-
.nisáão solicjlou registro para
ii apólo que dirige a todos os
jovens, paru que compareçam
ú ciiiH-entriieão ii-.; hoje, ás 15

frente à Câmara
uiiinifes-

lirasileiros cmi
seja riu que
miiiido .

ação de guerra
pi ml o for do

horas, oi., lieiltc a
Municipal, quando
larüo o seu proi-jsio
qualquer tentativa cie

ra,A PAZ
O LEGISLATIVO
DO. PARÁ
OELÍM, 3 (Do correspon-

£j> d-ento) •— A propósito do
sexto aniversário do término
da Segunilti Guerra Mundial,
ocupou a tribuna da Assem-
bléia Legislativa q deputado
Kphruim Hentes, que apreseu-
um um requerimento no seu-
tido de que fosse enviado à
Associação dos Kx-combaten-
tes um oficio reafirmando a
posição da Casa pela preser-
vhçíio da paz mundial e clcfe-
su dns liberdades domoçrátl-
cas, Nessa oportunidade, 1,'iiuu
spbré o assunto o deputado
Cléo Kvniiinles, do P.S.B., que
çondpnou, na guerra moderna,
d emprego das bombas atómi-
ca e dc hidrogênio, us quais
cjassfficou do «nrmas de ex-
leiniinio em rnussii a capazes
de ocasionar a desgraça com-
pieta lia humanidade.. Ao
fim de sua oração, o deputa
dn apresentou uni rccuicrfmen-
to [*ondi'i>and(> a politica
guerreira. Ambos, os requeri-
nientos, tanto o do sr. Kphra-
Im quanto o dn sr. Beniiirdes,

Na $mm do Distrito rosara
Trinta e seis vereadores contrários ao envio

tropas — E dois favoráveis à guerra
de

contra
utilizar fórum aprovados.
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entre os povos o
monto capa;-. c!c
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verdadeira aspiração
balhadores du Impren
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6 vi Congresso Estadi|iilde
lüiilutlantca, que se realizou m?
ccntchicnle nesta capital, nin
nifestou-se favorável h pa;;
imimlinl. Nosso septido, lulo
íuiiiia cie suas sessos plenárias
e aprovado pov unanimidade
o :v,.,:,,iu- requerimento:

«Parii atender às asplrflÇüiíS
no milhões de homens do
mun lo Inteiro, qualquer que
seja a sua oplnlüo sobre as
oaúsasi que engnndi'nm os pe
rigos de guerrn; Para censo-
licier. ii Paz e garantir u segii-
rn« ja internacional;

Requeremos que, ouvido o
io.' soja inserido na dc-

¦ princípios destq
um Ap.Êio ã Olga-;

ÍSTfiçõcs Ltniilns iiQ

' Não querem os j
Aumento aos

ornais pagar
..a.mm

O sr. Dario de Barras denuncia, na Câmara/ a
odiosa aiiiude dos pairões e vorbera a exigência
do atestado de ideologia para a diretoria alei*"

do Sindicato dos Jornalistas

DESABARAM
(Conclusão da l>. pag.1%

videnclar a demolição do ar-
cnbouço, dcixuncki o esqueleto
do edifício como uma air.euça
aos pedestres c ns casas vi-
zinhas. Tal ameaça ontem
cousumou-so. E embora tos-
su horu do grande movimen-
to, pareço nilo ter huvidu ne-
nhumn vitima a so lamentar,
Deve-.so isso únlcumcnto ao
lato dc haverem desabado as
piimcles internas e upenas |.ui-
te das paredes externas que
atingiram dois automóveis
ali eslacionados o uma huncu
de jornal,

VIOLÊNCIAS

Logo após o desabaineriiü e
a i hegudit dos humbeiio-i ao
local, grande multidão con-
centrou-se nas imediações,
comprimida nos cordões de
isolamento. A ocasião foi bem
aproveitada .pela polida para
dar demonstrações de vio;c":n-
ela. Sem nenhum motivo, pois
que o povo não rompem os
cordões dc; isolamento, ({uar-
dus da (.'enlnil e tiras arma-
cios de ciissete-tetcs Invp.vfam
a cada instante contra oi eu-
riosos, espanca ndo-os.

UMA HORA DEPOIS
i

Com o desabamento cias pa- i
redes Internas, ioda fachada,
do prédio, seriamente abttiuda,.
poderia cair u qualquer mo-
mento. JO na queda atingiria i
a rede aérea dos bondes, com i
resultados imprevisíveis para i
os milhares cie pessoas c;m-1
centradas nus imecli,i;,úi.á.
Urgiu, pprtantp, des|liiar ;i
rede. Mus somente unui hora
depois ;i Light enviou .10 lo-
cal unia equipe de eletricistas.

FERIDO

Tio inslantu em quo os com-
beirus faziam o desligam'.,:ito
dos íios de alia tensão que.
passam pelas imediações do
prédio sinistrado, houve um
inicio de correria, saindo te-
rido nessa ocasião o popular
de nomo Antônio Barbos-i. A
viiima sofreu ferimentes na

cabeça e escoriações, sendo

transpprtada em ambulância

para o H.P.S.

Sob a pressão dos 11dores
Mario Martins e José Junqiiei-
ra foi o faquerlmenln rionlra
o envio de tropas para 11 Co-
ruiu fejeitntlo |ior l!i votos
contra 11, mulln embora a
maioria dn ('anuíra seja con-
traria ao envio do tropas pa-
r\\ a Oor.ua, pois nada menos
tle 

'3<< 
assinai uras rooabou o

re(|iieriini nio em apreço. To-
da a bancada do PSD votou
favornvelmeiue uo projeto;

IOivi dcrluruçâo de baneacla
fiilmi o vereador AtislidesSal-
lianha.

«F,\ imaninm o iv.msnmonto
do pqyo carioca contra o ep
vio tífi tropas liara n Coréia,
—- cleeliircni. Nadii mnnns de
,'lti vereador.is assinaram osso
rcciiíorimento. A opinião do
peno é (pie não devamos ser-

vir do bucha do canhão nem
de capangas do smogiiulníi
americanos, indo cobrir bs Ha-
ros dos exerci los invasores
ianques ciue já sofreram cer-
cifl de -100 mil baixas em ler-
ras coroanns. o povo ja saiu-
que os vereadores, Mario Mar-
lins u José Junqueira suo par-
Hilários da guerra n enten-
dem epio a juventude brasi»
loira devo servir de carne pa-
ra canhão dos li)'ipc!'ialtfi[oü,
E agorn inipíie a Rproyaçliq
de um novo rec|ii('i'iinenlo, em
quii se prclende apoiar o i,o- 1
vérno em sua nala hi|inci'ii:i, |
governo ciue ao nvesmo tcrppo
epu; pnrece cedei anic 11 pres |são popular que nfio admite \
n envio de Ironas e qi|p rneufi
laniliem, anle psso movi- I
menlo 1111 uni me do iodo o pi

vo brasileiro, deixa todavia,
a poi-ln berta pura Wftociai
(•im wus patrões dc; SVfishln-
glon aquele umprésílmo dc
Ü00 milhões de eruzçlriUs, dei-
-.-i d poria iil.ciia para dizei
que c.-ii adestrar nossas tio
pas para vem! -•!"<• (i troço (Ir
(InlS.VK-. 

''

0 sr, 'lucilo do brasil sollcl
teu fesse oficiado ao prefeito
dvpois do ouvido o plorjorl
no . entirlo dn que sejam ta
niiicluii providencias Junto fi

irllçac; competente üfiiido
m:?::::"h nos médicos ''paiaj\j

pcrimcEuci mi,
ríül acionai em
r|l)illl|lir. loe
ina.-.iüii; cia I
:;l |íipi OS. Vel!
chapas que n
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i João Machado
ler sido
aSenado a eiiien

ini ejuei garuiile
para o Distriti

CONFERÊNCIA DOS QUATRO :?íi

(Conclusão da I.' pag.)

niirio das discussões de ar-
niislicii) inodiiziii uni proles-
Io por parte de Singman Hi.

«Gostaria do saber quem
está pedindo a paz, a llnssia
ou eis KE.UU.i IVi-Kinitou
Ui.

ccQiieili es lá ganluiiiilci a
guerra?!», acresceu (ou.

Apcfiiir dns obieções do líi,
ns niililiires e (lipliiniiiliis dn
ONU 11 pressa ra 111 os prepara-
tivos paru n.s conversaçües
mm os iliinoses e norte coroa-
nos na cidade dc rínçsong,
sobro a fronteira.

Numa mensagem transmiti-
<l.i repelidas vozes pelu índio
iillariii, Itiduwaj- aceita as con-
furencias formais de armisli-

elo u 1 eie 111 inicio a 10 de ja-
nho nia.< sugere que su rea-
lizem discussões preliniiiimes
entre oficiais de ineiior gra-
diuieão dentro de -IS liorui, *»
o mais cedo possível.

FALA PlüQUIM

1'aris, 8 - d.l'.), Kflfp.
riiulu-se nns enleiiiliiiieiiliis
SObl'0 ;i trégua nu fnréia, it
i.ulii) de Poquljll divulga, en-
tre outras cousns!

— «O reforço do nossa do-
fesa niii-iuiinl continua imlis-
{leiisavul. Devemos ter uma
defesa poderosa, de mapeira
n ser capa/, do responder pela
força às agressfius quu us ini-
perialisla!) possam tramai- no
fiitmn*.

aprovada lio
du eoijBtlüicíi
; iiutl "iniia
Federal,

Depois cie tuna venlucleira
missa pregada peln voreada:
Gladstono d-.' Melo contra o
povo coreano em sua luta peln
expulsão dos americanos de
sua pátria, o vereador Eli/.en
Alves, ao lindar a oração (\
ndoiiista, pegou n -microfone
0 disse — AMEM...'

Mm Saia-Nem Dormstsrio
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso dc
niúyçjjs sUmdardizadosI Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tania
nãos. Simplicidade, conforto, distinção. .—

hxccuianiiic móveis sob encomendaimumiü
r T OA C I L 1 1 A ü P A ('. A M E N

SO TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 ~ TEL: 25-4092

CORROMPIA . «W-í
(Conclusão da i-" pág.)

niòntos iipreondidos na busca í
rcsirlcuciu do diretor dri A-liglo-
linniiui Oil Conipany, vários i|e-
los çonfirmavaní de maneira
peremptória ,1 ingerência daqui-
ia epipieau imperialista nu poli?
tica do Irã. inecliánte tmbvenySn
a jornalistas o persppttlldadeH
liojitiças,

Por sua voz a radio do Mm-.-
mu, em complemento ás decla-
rações daquela autoridade ira-
niaria, diz que entre aqueles do-
cumentos apreendidos encerr.-
tram-se listas cie íiíteiites e es-
piões secretos da Companhia,
assim como nomes dc outra.:
personalidades que atuavam de-
feníiendo ns interesses elu em-
picsa imperialista. Nessa lista
estavam incluídos muitos diplo-
miítiis, i'\'-:niiiislrns, deputados,
senadores, diretoras do jornais,
O.-i documentos inserem gastos
feitos para corromper diretores
o redatores cie jornais, assim co-
mo discursos preparados de 1111-
tòmfio paia senadores c depu-
taiios contra a politica dc nacio-
naljzaçfio do petróleo. Ucveluiu
finalmente os documentos inu-
n eros dados sobre a prepara-
ção do acontecimentos sangrai-
tus o ates terroristas no Irã, ela-
borados pela Anirlo-franian Oil
d

pe
npaiiy.

PROCESSO
(Vimeiusão da (». ^r(;.q

O governo de Vargas leva
iiáaiin avante essa perseguição
contra a cultura, quo visa a
dura de um dos maiores cseri-
torés brasileiros de todos os
tempos, o sem dúvida o mais
conhecido no exterior. E a Íoi
invoeiida para osso fim, reyor

gundo a Constlluiçao, é o có-
(iij.ro fascista inspirado na legis-

loção du Hitler e Mussjpljpi.

jjleiiá
elíU"'.ÇHO c!
Congresso
iíi'-;,7çi\5 I):,s
Bontidq do qije seja concluído

PACTO Dl!) PAZ entre as
.urniiiles potências.

rr.i
i-inco

CAMINHÕES -
DA PREFEITURA

A Secretaria «le Agricultura
da Prefeitura está fazendo
uma grande propaganda a
respeito cia vencia de frutas
e legumes por cáiriinliõps-fei-
r:. cie sua propriedade. Üs pre-
ços são mais baratos o dia-
riamento os jornais dão noti-
cia do que os caminhões vão
estacionar aqui ou ali.

1-,' níisini qüe a Prefeitura
pretende baixar o custo da
vida.

Acontece, no entanto, que o
caso não é hein esse. A Socre
taiia conta apenas eom '.'. ca-
miniiões-isblrá! Ora, somente
dois para Ir!'."! de propriedade
dos negociantes do Mercado
Municipal 011 dc pessoas a

, cies ligadas nenhuma difo-
lèhça traz para o eàrioeu'. De

nos
que,

,pie vale dois caniinhf-s ven-

derem abóboras on bananas

por 50 eunlavos, i>e a maioria
compradores têm mesmo

içiçjuirii' os artigos na
mão cios outros'.'

Tudo é ciemagogiu e das
mais baratas! Por issp é que

¦ |p ki sopiiill.iqo oijS' 3|UUJ0( SO
zer ciue no dia tal o canilnhãq
da iirefoitura vai estacionar
na Tijuca às tantas horas e
,-m Vila Iaibel, das tantas
ás la.itas. E' c;ue sendo dois
apenas têm que se desdobrai.

O que é certo é que o ca-
lioca está preso nas malhas
dos exploradores do Mercado,
que, como todo inundo sal»,

riiionòpotlzam a distribuição e
vencia tio frutas o legumes nu
Distrito Federal,

N" $) — Procurem nas bancas.

A»

E leiam:
zer a 'guerra
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Defesas que são confissões. — B'a-
corri soldados alheios. — Plano im-
Ira o CBDPEN.

SOBRE o projeto de sua
autoria, que aumenta os sa-
larios dos profissionaisda un-
|.:;:n.-a, falou ant'..- ,ii.-'iii nu Cil-
mura 9 sr, Uurio cie Batros.
Antes de apíoschta-lo a .".pre-
eiat-ão do Parlamento, rJls§c
o orador, pediu sugestão aos
or;Tãos profissionais dos .|or-
naljstas e às empresa* de
jornais. As empresas não só
nào enviaram nenhuma su-
gestão como apresentaram
uma tabela çpmnlptan^entQ
em desacordo ço ma niien-
lai;ão do jirojelo. K logo teve
inicio em diversos jornais,
unia campanha contra o nu-
monto,

Os jornais, que tomam po-
siçáo 

'contra 
o aumento tios

salários de seus cniprcg.-uái.s,
diz o orador, recenteincnle
oliliveram isenção de nupos-
los para hii.portação dp BíiPCl
e outros materiais neeessá-
rios às empresas. Pretoiem
manter us jornalistas reco-
eebendò vencimentos meiiores
quo os dos contínuos de re-
partições publicas. Para vi-
ypr, ps jornalislns são obri-
gados a arranjar íbicòs», o
quo provoca um decres-imo
na qualidade dc sua p-oclu-
ção, pois quem trabalha em
jornal mais de cinco hiras
por eiiu não pode estudar,
não pode ler, o epie é abso-
liitamente iieco.-sario a quem
escreve.
ATliSTADO DE IDEOLOGIA

Antes de descer da rnbu-
na o sr. Dario de Barros alu-
diu à atitude do ministrado
Trabalho, sr. Danton Coelho,
sustando a posse da nova
diretoria elo Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, de-
vido ao fato de não teremos
componentes cia chapa vito:
ripsa apresentado o furr.oso
atestado de ideologia. Fsse
rnesmo ministro, diz o sr. Da;
rio de Barros, logo depo;s de
assumir o cargo, manifestou-
se do .público, combatendo o
atestado, chegando mesmo a
fazer em torno disso veeda-
deiro cavalo de batallw A-
gorr, faz o que: h;i pouco tem-
po condenava.

Terminou dizendo que os
jornalistas, cujo compareci-
mento à eleição do sindicato
excedeu ao numero ele 600

soeios, não se podem ecu"or-
mar eom a exigência çlq st.
Danton Coelho que alem de
inconstitucional c incoerente,

SOBRE O
PLEBISCITO

LEIA "PROBLEMAS"

A propósito ele icffl tópico
cuiü esle j-uniil publicou 110 dia~J.b dn mês findo, recebemos a
seguinte carta:

«Tomos :i impressão de que,
como nós, muitos leitores da
querida IMPKENSA POPULAlt
estranharam o tópico hisorlo na
,,.' página do niiineru de hoje
sobro a proposta do deputado
Piinio Coeliiu. Vcnius no tópico
referido: 1) um fator negativo
para união de todos aqueles que
de tuna ou (le outra forma .'-'io
contrários il guerra; 2) unia
manifestação do íultn dc cou-
fiança I1Q povo, o qual por maior
coação policiai que lho subme-
tesse o governo, jamais votu-
ria a fãvur da guerra; u) uma
transposiçãii, por assim dizer
automática, da situação da Ar-
gimüna para o Brasil (lá, ,sp
não nos onganiinios, pretçjide-se
um plebiscito, através dos ór-
gãos de classe, controlados pelos
pelegos, j que não deseja o
deputado Piinio Coelho; 4) que
so gasta espaço imililmcmte pa-
ra combater aquilo que o gover-
no nom de longe pretende acei-
tar (Sc o deputado Piinio Coe-
llin apresentou aquele projeto é
porque, gpsanelo o prestigio de
homem esclarecido, mas não ten-
do a suficiente coragem de ata-
car de frente a política do gn-
verno que pertence no seu pró-
prio partido, procura salvar a
sua reputação com uma posição
meio termo); 5) que se esque-
cn o exemplo çla Alemanha Oei-
dental, onde se realizu um pie-
biscito contra a remilitarização,
embora o governo fascista do
Bonn o haja posto na ilugali-
dade e suspenda por tempo in-
determinado, simplesmente por-
que toque do levo na defesa dp
tal plebiscito; 6) que se esque-
ce que a posição dos pasquins
pctulistRo deriv,i antes da sa-
tisfação que cies são, ató certo
ponto, obrigndos a dar à opinião
pública quo j5 visceralmente con-
tra a guerra.

Gostaríamos que a IMPREN-
«A POPULAR nos esclareces-
se sobre ns di'ividas que levan-
Uunes (a) J, QrojfMn

V. S. TEM FILHOS ?
Si tum não perca esta oportunidade. Ãreas pai*a
granjas e sítios, 2C;znO (1.000 m'J), planas e férteis
e água em abundância e bôa. fintitida cem cru-
zeiros e prestações mensais de CrJji 50,00. — CE-
ZAtilO ALVIM, estaçãq próxima a do Rio Bonito.
CONDUÇÃO GRÁTIS aos Domingos. — Reserve
o seu lugar. Tel. 2Ü-3070 com Orlando ou Santiuia.

FARDAMENTO AMERICANO
(Conclusão du pag.)

Unido
doré»

. paia tripulai' o tTamnn-
e o «BtirrosüJ V

O Ministério du Marinha insis
te cm fuzor pairar sobre o as-
sunto o mais espesso vóu do
mistério. Os dois mil homens
seguiram para a torra do dólar
a pretexto do treinai' nos dois
cruzadores recém - adquiridos.
íliis a verdade é que eom a pa-
çlrpnizqçãq das anuas esse trei?
namento não fi. necessário. Por-
tanto, a história é outra.

O que há, ele fato, c quo os
dois mil patrícios estão sob a
ameaça de irem paru u Coa ia,
tripulando aquelas bojpiuives, O
plano é mandú-los secretomen?

COMPLETO ÊXITO .
(Conclusão da l'. u.igM

presidente do Centro Sanlista
de Dolosa do Petróleo,

Além cia nurnerosa ussiatên-
cia que lotou ató os corn-Uo-
res do Clube tíscandiiiiivo,
contou a solenidade com a
participação de trezentos e oi-
tenta delegados inscritos. De
inicio, por uroposU do gal.
Leônidas Cardoso, foram aelu-
ma'los patronos do Congrrsso
a escritor Monteiro Lobaio, D.
Alice libiriçü e o líder pórtu-
ário assassinado ura Santos,
Dooclecio Santana. Durante a
solenidade foram oradeies o
sr. Omar Catunda, o gai, l.eô-
nidas Cardoso, o eng. Lobo
Carneiro, o vereador Ar.dre
Nunes Júnior, o presidente ua
Câmara Municipal, de Mogi
das Cruzes o o estudante ivla-
rio lyloiúlnho. No decorrei r]n
solenidade foi também cicla,
sob grande aclamação, uma
.iaudaçfio do general FoUeís-
simo Cardoso, presidenie do
CEDPEN, à Convenção l^iilis-
ta do Petróleo, foram escolhi-
dos 20 delegados à Convenção
Nacional.

Em conformidade com o que
foi programado, realizou se
também no dia seguinte a ses-
são plenária c à, noite foi cn-
cerrado solonem^nto o con-
clave epie coiiluu com n firo-
tença do presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado,
deputado Jânio Quadros.

COMÍCIO em defesa do
PETRÓLEO

FLORIANÓPOLIS, 3 (Do Cor-
respondeiite) ??- Após a liís-ia-
lação da Segunçlá Convenção
Catarinense de Defesa do Pe-
tróleo, cujos detalhes fc.ram
amplamente divulgados, reali-
zou-se com grande êxito um
comício dc cncerrameni > dá
Convenção. ICm seguida, í>ur-
liu para Porlo Alegre a fim tle
i*pí<Miwitwr o Centro ChhuI-

nense jimlo ao Segundo Con-
grasso Itiograudense ne Prfe-
sa do Potrolpo o juiz de di-
reito Patrocínio Ualotti.
COHVEHÇÀO SERGIPANA DO

ÍKTÍIOLEO
ARACAJU, 3 tDo CorrR3pon-

dente) — Num ambiente de
patriolico entusiasmo, roazuu-
se- a 11 Convenção sergipana
cio Defesp do lViruleo >.'nj eu-
jo eloijenioja:' torairi ráafníiii-
das as resoluções e teses já
aprovadas »a l Uonvenção
Nacional. 1-oi vivamente (tn-
de-nacla pelos delegados a cqn-
cessão cie refinarias a gnijios
paj-licularus, o decidiu 1 ("on-
veiição reclamai cio Corigro^so
Nacional a aprovação ciu an-
to-prüji.li) do estatui, uo Pe-
trolep que lhe foi remetido
pela 1 Convenção Nacional,
única solução que satisfaz os
interesses nacionais. Diuantc
o Copclave loiain i.oineiicigea-
dos o gal. Felicíssimo Cardoso,
D. Alice Tiliiriçá e outros va-
lorosos companheiros vitimas
das violências policiais, Por
outro Lulo, o .plenário ruUfi-
cou sou protesto contra a
ameaça de fechamento do
CEDPEN. Foram eleitos dr.lo-
gados ã Segunda Convenção
Nacional de Defesa riu Pctro-
|po os deputados Orlando Dau-
Ias do pSBj c Luiz Gütt.ia,
assim eoino o jornalista
Gerinaud Lacerda Filho c
eng. Antônio Rojleniberg,
DELEGADOS DQS ESTADOS

Depois de realizarem conle-
rGnclas preparatórias e con-
venções estaduais, são os se-
gUintes os Estados que "icia-
rão dçlcRações à Convenção
Nacional: Pará, São Paulo,
Bahia, Sergipe, listado do tlio,
Santa Catarina, Ílio Grande dp
£ul, Rio Grande do Norte o
Goiás, Dessas delegações fa-
rán parte generais, proles:-,', res
desembargadores, e s e Htóips,
parlamentares, e s t u damos,
oporá rio»,

le, e em seguida, divulgar a no-
ticia como fato consumado. Es-
tariamos «honrando os npssqs
c-ouiprpmissos interiiiicionaiss,
como di/. o chavão do DIP do. go-
vcnii), para masearar o cum-
primento das orcldiis recebidas
do Truman.

0 TRANSPORTE VOLTA
VASIO

Ontem foi anunciado que o
navio transporte «Duque de Cu-
xias», a bordo dó qual sotvuiram
os marinheiros o fuzileiros, já
partiu de Filadélfia de regres-
so ao líio, onde deverá chegar
no próximo din 18. Mus p trans-
porte volta vazio. Isto seria nov-
mal se ns cruzadores i.inibem
lejrressassppi. Entretanto, eles
lá eoiiliiiiium, ..prestando-:-.-, a
üarpar para cjcstiho ignorado.

Esto será certamente um dos
assuntos a ser traindo pelo sr.
Gois Monteiro com os seus pa-
trões do Pentágono. Aliás, o
próprio Góis anuncia que vai
acertar medidas com os generais
o almirantes ianques, ou seja,
recebei' ordens sobro a purfici-
paeão cio Brasil nos planos ele
guerra dos Estados Unidos.

INFORME IANQUE

A propósito da padronização,

podemos informar com absoluta
.segurança que um novo passo
í-erá ilailo pelas autoridades ini-
litarcs brasileiras no sentido dc
tornar as nossas força*- arma-
cias ainda mais evidentemente
unia depençlai.ciíi das forças ai-
nuiilaa norte-americanas.

neutro de poucos dias, os uni-
fermes du liíarinha serão total-
mente padronizados, Os iiiêpis
serão substituídos 1 >r bònéa
idênticos aos usados pelos «sai-
li rs ianques, a bainha das cal-
ças será. nlicitn. etc. ,c'ó falta
colocar 110 bonó o dístico: «li.
S. NÀVY». -Nrn mais, c: tudo de
sa confundir.

O ministro da Marinha devo
rá acninar iii- um momento para
outro a portaria detorminande
essa humilluuito modificação.

¦ A ordem liara n medida partiu
da Comissão «Mista» que fun-
no-.-L no 1:' iindiu dn Ministé-
riu da Marinllit, sob a chefia da
; Imirante '• 1v.11 lélmiral. I Von
Hoimbiirgj da Missão Naval
Americana, e cia qu .1 partici-
pum os alnvriihtns San Tiago
Dantas o Atila Monteiro Ache,

MAN'1'EÍGA SFM?RE
MAIS CARA

auincuto (ios preços da
manteiga co-ntinuá sem
cessar.. Í3o cuia voz há

um auni'.'i.'o ile dois cruzei-
ros, tanto para o produj.0 com
sal eoitui para a mànlcigi
fresca. Na aemuiià passada,
ele -iii oassoi) para 42 e 4'l cri.-
zeiros, nas casas átiicndista'-'
o di; iribuldores. l'í\rh os con-
su lidores, os preços nos vare-
jos eram dois cruzeiros mais
elevados.

Nesta Somália já.novos au-
nient(?s se vi¦lificaiani e se-

gundo Uniu indica o prçço su-
tiirá para áS <? 50 cn.zeiros
dentro <io ntais alrtuns-dlas.

DESPENCANDO DO .
fC'üiif/i(S(io (ia I". piig.1.1

CRIME MONSTRUOSO

O epie determinou o acidento
Íoi o rompimento ú;i travessa
dc madeira ciiic sustentara o
elevador, justamente mi puni o
(iiiile estava localizada u corri-
tiljiu dc Iração.

¦ A morto bruta! rio curpui.téi?
ro Amaro ria Silva Knsa, so-
gundo declararam seus compa-
nheiro.i, poderia ter oido evita-
du so os responsáveis pela ubra
tivessem mandado colorar uma
bprra do ferro a titulo dc re-
forço, por baixo da travessa de
madeira:'Trata-se, portanto, dc
mais um crime, cuja responsa-
bilirinde recai sobre os capita-
lif.tns proprietários dn Sócio-
dijcjp Industrial Construtora e
seus auxiíiares mais direi"»,

principalmente os cngcnhcircí

quv fiscalizam u« ubraa.

«PERDEMOS l'M 110.'.'
'AM[i.p».

Todos e's, trabailiaiimes i;»-,
ii.i--;'.n:m :ui rèpmfèr.à triste
Oiiori-êneia. it^imnist 1 ;ii.-uii ,1 siiH
rf.ypitu ci-nlra i.tç',- primo pra-
licildd pelps patriius. • Unânime-
mepte -salieivtavam^i seu grfjKie
apreço- pelo.ÍMCu;'iunaclc- compa-
1.beiro, ciue Ke.i-.ip).? foi mn ahú-
jrc solidário .em tmlas iip eircuns-
tsnei-s. Um, de|es iifit-nicj:

— Amaro ipon-eu poi ciilp."
desses safaden;.-Ot jorpois se ba-
tem eoilli-»i osse ílgsciist pela
luissa vida. iiuis ílinl" continua
".. nnsma. Raro/' o,dia em que
r.ãp ijioiTp um. E-iigorn perde-
ires ur,i bom amigo.
,. A» ineoiiiç tempo os oporá-

rípj? p;(ist.gnpjv.r-o , (jispostos a
r.lnr poi iiiiiis segijvai.iea rio
trabalho, evitmido, assim, t*-
1 ¦". 11; 11 o un.üiiiii iliiitiiiu ila Am*-
ro,
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Em viriude da mobilijaçilo do piesoal do Cni& do PorJo, que exigia, desde há meses, a dem.c_tá o do chaía da seção do psa.oal Ar.g3.in0 Leite

Medeiros, o sr. Ismael Coslho de Souza foi forçado n domil.-lo a bom do serviço público. Angallno Loilo de Medeiros ó odiado no Porteàs Portuárias -1
palas pcneguiçõ.s contra os irabalhedores, inclusive responsabilizado por dois espancamentos dentro da própria seção do pessoal. Além disso, esse auxiliar do sr. tsinael Coelho ds Sou-s

passara a vender empregos no Cais. Exigia 1.200 cruzeiros por cada trabalhador admitido. O dinheiro era descontado mensalmente deu salários miseráveis •percebidos pslos portuário?empregos no uais. exigia
Até que um dia um trabalhador fez a d-núncia. Os outros confirmaram, E, juntos, exaram a realização de um inquérito, onde foi comprovada a culpa* do cho.c a .::

p.dida a sua exoneração. Três de seus cúmplices foram suspensos por 90, 60 e 30 dias, respeciivamente.

i'5S.

rio do pscsoal e

Assembléia
No Sindicato dos Jornalis
Amanhft, dia 5, às 17 horas,

será realizada uma asssmulôla
geral e::traordiníiria no .lÜn-
(lieato dos Jornalistas, C-iúyo-
cada pela dirc.oria da entl-
dado, esca assembléia tem

por fim discutir a propalada

PARA EXAMINAR AS NOTÍCIAS DA ANULAÇÃO DO ÚLTIMO
PLEITO KO S:NDICATO

O ATESTADO IDEOLÓGICO
anulação das últimas clcivòcs i voravel repercussão entre os

no Sindicato, fato cs.™ <vie\ proíissionais do imprensa

vem causando a mais desta-1 desta capital.

^^<mmm'***

F3Í5MAS UM
QUINTILIAWO

Krse detalhe da luta dos trabalhadores
da Fábrica Santo Amuro. no listado do Rio,

foi-nos contado ontem por um amigo., Jul-

líamos Importante transmiti-lo aos leitores

para que se apercebam dos prejuízos que
, poderá causar o sectarismo na lutn da cias-

se operária pela conquista ile seus direitos
e rcivindicaçíira.

Meses antes da urantlc fireve dos tece-
lões dn Santo Ama:-", havia, na fábrica, uma
certa ilusão na Justiça do trabalho e no uo-
vôrno Variras. Juliravam os trabalhadores

que. através do dissídio coletivo ou de um

pedido direto ao ROvOmo, sua situação fi-a-
ria imediatamente resolvida. Como deoopitn-
vam confiança em dois elcr.ciitns mais rs-
clarecidos. pediram-llicH ajuda a fim de or-
itranizar n campanha reivindv-ftórin dentro
ela empresa. Um se recuso». Disse que não
era possível levar o pessoal para o dissídio,
(luaiulo eslava provado por «A» mais «I?» mie
o dissídio não resolve nada Querer o dissídio
é não querer resolver problema alriiim. Conti-
nuaria assim o impasse, com os trabalhadores

sem saber o que fazer, já que não tinham con-
dições, naquele momento, para uma ureve, se
o outro elemento, despojado de sectarismo, não
se disptizesse a enfrentar a luta tom os demais
companheiros. Não há condições para a grcve7

Só há condições para o dissídio? Pois então
vamoa ao dissídio, transformando-o numa for-
ma de luta vigorosa, exigindo o seu jujgameri-
to imediato! li no próprio encaminhamento do

dissídio foram sendo criadas cindiçõcs para a '

greve. Isto porque os têxteis começaram a se ,
inquietar com a falta de atenção dada pelo go-
vOrno nos seus reclamos e com a idéia de que
o dissídio iria durar pelo menos um ano. Daqui
a um uno a vida como não estará? Km menos ,

tempo do que hc esperava, criou-se condições
para uma luta mais direta com os patr.ies. Da
intransigência destes nasceu a greve. qMC en-
coníron os trabalhadores fortalecidos pela uni-
dade. li foi essa unidade que os levou à vitoria-

E' preciso, como se vê, bastante flexioili

dade no trato dos problemas da classe operária.
O sectarismo divide. Debilita a forra dos traba-
lhadores na luta pela conquista de seus direi-
tos. Nessas lutas, o importante é a unidade. E
não é por acaso que a C.T.B., cm seu muni-
festo, coloca cemo uma de suas rccomendaç-.ies
fundamentais a unir:;) dos trabalhadores nas '

empresas e nos sindicatos.

Como se sabe, o motivu <jue
levou o sr. Danton Coelho a
tomar essa medida foi a lalta
de apresentação de atolado
do ideolorria pela diretoria
eleita. Ainda recentemente,
em entrevista a és e tornai, o
sr. Porto da Silveira expressou
firmo disposição de não se
submeter ao infame cJocu-
mento. A seguir, reunida pa-
ra deliberar sobre o assunto,
a diretoria eleita, por unani-
miclado, não apenas corrobo-
rou as declarações do sr Por-
to da Silveira como man! es-
tou estar decidida a exlpir íl
sua posso, promovendo um
entendimento direto com o

Os Comerciados
Querem Nova Assembléi
Neison Mota esiá dificultando 0 prcblema da unidade da corporaçcto -

O dissídio coletivo é uma pílula dif 1 cil de engolir — Mesmo assim ss co
merciário- estão decididos a apoiá-lo, desde que seja para

imediato

Assembléias
Hoje: _ No Sindicato do<

dos Mestres de Icquena-Ca-
botarem do Rio de Janeiro, a
rua São Cristóvão, 890, às 19
horas, em primeira nu em so-
cunda convocação, para pres
tação de contas da diretoria.

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Morl-
nha Mercante, às 15 ou ás 10
horas, em primeira em cm fo-

gunda lonvocnção, para dis-
cussão sobre o aumento dns
ir.e!i:-.a!:d;ules rio Sindicato.

PIA 7 — Na Associação

dos Talfeiros, Panificadores c

Culinários Marítimos, á hora

a ser marcada, para discussão

do um pedido de aumento ge
rai c'.e salários.

presidente da República, In
do, aliás, no mesmo dia a
Palácio do Catete, onde esti
vnrnm tri':s horas, os jortialis
tas nüo coniiORÚlram aviltar
se com o sr. Ge.úlio Vargas

A DinSTCEIA DE S. PAULO

Sabe-se que na assembléia
de amanhã diversos a.-wu-.tos
serão debatidos. Inclusive se
lá apresentado o exemplo da
diretoria elo Sindicato doa '"ro-
fissiohals de Imprensa do São
Paulo que, não tendo apre
.sentado, também, o ateitado
do ideologia, e imesmo nio
possuindo autorização úo Mi-
nistério do Trabalho, foi cm-
possada pela assembléia !nl-
ciando imediatamente uma
grande campanha por aunen-
to de salários, na forma das
resoluções do último Cong.cs-

so do Jornalistas realizado ern

P.cc ío.
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::¦:¦,> iinn Il>a trabalhadores, de um modo geral, não têm o i.nir.io c,>a..
tração civil, os «paraíbas», vindas do Norte, são brutalmente explorado:
res aos demais iráballiadorca. Os patrões, infrln glndo as leis tritbalüist;
um rer.taarante onde possam fazer as refeições, miserável ração Irasida
num foiíâo impriiYi.llKlo C engolida pelos Iraba lhadpres, a céu aberto. N
po de irabnlhadorcs da construção civil esquentando as «manai

lis di trabalho, Na cons-
com salários inferío-

s, não constróem sequer
e!e cara é esquentada

o cliriié, vemos um «ru-
a-s» nn!;s da refeição.

& *_ &r'M Sm í?«5íti. ..-• *..:¦ *b vu >t__rilfl

19 %
-5a

j E MEIO DEPOIS LHES OFERECEM 20%
AS3TM MESMO 03 PATRÕES AJHDA

REIVINDICAVAM 100 % EM 1950 E UM k
CONDICIONADOS À ASSIDUIDADE 100 %
RECOBREM AO T. S. T. — UNIDADE .4 BASE DA SÍNDICAUZAÇA0 ~~ ENTREVIS.

TA CONCEDIDA PELO DIRIGENTE SINDICAL FÍÍAZ ALVES FEITOSA
E AjlilDÀ HECOEIlEnAMI

Foi ontem apresentada ao
Ministério do Trabalho a pe-
tição cio Sindicato dos Empie-
i/.-ielos no Comércio, no senti-
cio ele ser instaurado um Dis-
siclio Coletivo, conforme cleci-
dlram em assembléia os co-
merciários desta capital.

\ propósito ctcsfcc assunto

ptocuramos ouvii diversos
membros ela corporação co-
merciária'.

<:Sou contra a opinião do
Sindicato o creio que houve
na assembléia uma certa pre-
cioita<;âoí — disse-nos inici-
almente a srta. Norma Var-

gas Brasil, escrituraria de
una firma na rua da Alfan-
dega. E continuou: «Nós so-
mos sacrificados e por causa
disso necessitamos com ur-
gencia c"? um aumento. Ksne
ramos que o dissídio seia re
solvido com rapidez».

Na rua da Conceição, 45, ou-
vimos a palavra do comercia
rio Ivan Teixeira da Costa:

«Quando recebermos o au-
mento migalha que por certo
a Justiça elo Trabalho nos vai
dar, a vida já estarã muitis-
simo mair, cara. Tortanto.
creio que devemos nos mobi-
llzar para que a coisa se re-
solva logo. Penso ainda que
não devemos deixar O Sindi-
cato atuar como deseja. He-
vemos pressioná-lo por todos
os lados».
•;0 SINDICATO ESTA

VOANDO MUITO»
•tFui contra o Dissídio e

continuo sendo. Acho que em
vez de decidirmos por esse re-
curso devíamos empreender
a luta direta com os patrões.
Por outro iario penso que o sr.
Nelson Motta com o Sindica-
to nas mão está voando mui-
to. Quando da resposta dos
patrões ele devia convocar

uma assembléia para comünl-
car a resposta dos no.^o? ex-
ploradores. Não fez. O que
ele deseja é que os comer-
ciúrios não voltem atra.-.. 1'c-lo
qi/j eu tenho ouvido é mui-
tissimo grande o número d'^s
que estão contra o Dissídio,
Seria útil organisarmos uma
comissão encarregada rio pe-
dir em nome elos comorclàrios
uma nova assembléia geral".
E finalizou: «A assembléia é
soberana e ela P°&? inclusive
exigir que o sindicato e o Mi-
nistérlo elo Trabalho traba
lherh rapidamente*. Foram
estas as palavras do sr. Mario
Keis, que tivemos oportunitla
de de ouvir na «Casa Gobara».

A seguir ouvimos os srs
Ello Nogueira da Gama, Ivari
Teixeira, José Pamplona, Al-
berto Alves de Azevedo, LuU
Cardoso e a srta. Emma Vas-
concelos. Todos se pronuncia-
ram contra o Dissídio Coleti-
vo. Entretanto já que ele foi
decidido em assembléia geral,,
estão dispostos a apoia-lo
mas esperam uma solução
rápida.

DISSÍDIO RÁPIDO
O sr. Jorge Ferreira Barbosa,

rua ria Alfândega, 103, inque
rido por nussu repórter assim
falou:

«Infelizmente vamos para
um Dissídio Coletivo. E' o que
os patrões desejam. A justiça
do Trabalho foi e será sem-
p.y, neste regime, contra nos
Contudo, estou disposto a ugli
unitariamente para que a coi-
sa lo;;o se resolva. De manei- .
ra nciiliuma devemos ficar
esperando solução. Devemos
apressá-la. Devemos dar Ira-
balho ao sr. Ivülson Moita, ao
sindicato e à própria Justiça
Trabalhista. Um dissídio rá-
pirlo, é o que elevemos exigir*.

Também ouvimos os srs
José Geraldo ele Souza, José
Ávila, Amnndio tia Fonseca,
Enio Alves e Alencastro Batis
ta. Todos falaram na necess.
dade ric uma solução urgente
para o aumento que ploitei
am. São contra o Dissídio Co
letivo. Entretanto em face do
que resolveu a assembl-Ma, o
estão apoiando para não de-
sunir a corporação.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virerado-a pelo avesso
L M RAMOS, alfaiate, re 1

l tormi e conserta toiina 1
\ de homens e senhoras i
\ Hua dss Invaliaos, 17? ]

sobrado 1
Fono: 42-0SS4 1

Ace-ta fazendas para con i
f fecções. Pre-;'"! m^lieos e ,

pontualidade ]

6@É®p sesis'Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

ç, Dr. B. Calheiros Bomfim
Üm eniprpgado em escritório de unia fábrica de tecidos

depois de ficar sob aposentadoria provisória tres anos leve
alta c >',ltou ao trabalho. Acontece, porém, que ,i cmprA-a
recusa-se a lhe dar os aumentos quo, na sua ausência, t:"e
ram os colegas cie sua categoria. Além disso, já contava
sete anos do serviços antes rio adoecer e o patrão não uuei
consideiur o período rio aposentadoria pc-re. fins de csiabi-
lidade.

Os triíjunais trabalhistas, via de regra, excluem o pe-
riodo tL> doença (aposentadoria) do tempo ele serviço rio
empregado, quer para efeito de entabllidade, ciiifír páfà In-
donizaçüc,'.

Quanto a saber se o empregado, em tais condições tem
ou não direito aos aumentos e demais vantagens ciada:-, en
quanto esteve fioentn, aos colegas de sua categoria, ja a'
os tribunais es.ão divididos, decidindo ora de uma
ora ele ri.tra. Iicsra modesta opinião, como não podia
cie ser. é favorável ao empregado.

O que so passou com or
empregados cm empresas ci
iietnatogrãficas elo Rio de Jn
neiru mostra bem o papel cl;
Justiça 'Io Trabalho com rela-
ção às campanhas reivinrii-
calorias rios trabalhadores ern
gerai.

Desde 1017 que os operado-
res cinematográficos vinham
lutando por aumento dê sa-
jário. Desviada sua luta para
o dissídio coletivo em come-
ços rio lfiliO, só a :ora, quasi
um ano o meio de.nois esse
ri! .sírln foi julgado, lando
uni aumento de 2:1',', condi-
cionado ainda á assiduidade
100%. Muito acuem do ove
necessitavam naquela ep ion
l'oje, esse aumento é tã" ri-
rPnlo oue norocou imprliatn
'nr!!'rna"ão por parte dos ira
balhadores em empresas ei-
nematogrrtficas. A pronóssifo
r'n'cnso tivemos oportun'fl'>dc
de ouvir o sr. Braz Alves Tel-
tosa. elemento fie dos'nei"e
nas lutas tia cornnrnção e di-
rtgonte da U.S.T.p.F

Aflrnou-ros lnleialmen'e:
_ Qunrrln fonos no ("S."'-
o foi com uma taboin rio

101 pa ra

oitoceitos
eendo daí
ros, que é

os que [janiytm
cruzeiros, deeres-
até 2500 cruzei-

o salário máximo

da corporação. Entretanto pm

vez de W0r'« que nós orcei-

savamos naquela época, nos

elão 209í> hoje, quando o eus-

to da vida subiu, desde en-

tão, em mais de 3007»!

Prossegue o sr..JJraz Alves
'citosn:

Os patrões, para tawa-
rem a corporação, fing'm-se
rie mal satisfeitos com a con-
cessão cia migalha o ainda
vão recorrer ao Tribunal ^u-
perior rio Trabalho. Procuram,
assim, protelar ainda por "vais
algum tempo a miserável sn-
lueão.

Refere-se, agora, aos lucros
elas empresas cinematográfl-
cas e os salarios miseuiveis
que pagam:

Não 6 preciso que se d-
ga que os patrões tôm lucros
astronômicos. Enriquecem en-
ria vez mais nas nossas -os-
tas, Enquanto isso nos pagam
salários miseráveis: um ; or.
teiro entra com 000 e não pas-
sn de P00 cruzeiros; um onera-
dor varia entro 1.300 o l r,09
cruzeiro.';. Um ajudante — 800
cruzeiros. Ainda .procuram
substituir operadores por pes-
soas ir.cnmnotontcs, com bai-
';oi salários,

E finaliza o sr. Alves v ci -
tosa:

Diante duma sitvieãoi
como essa, os empregados em
empresas cinematográfica!' e
ele diversões deverão ir para
den'ro rio sindicato, refoiçan-
rio-o com sua presença ? exi-
ginrio que a diretoria eleita,
que apesar rle seguir a -kIoii-

taçâo tios patrões e elo Minls-
tério elo Trabalho 6 composta
de p!eni°ntos honestos, mude
n rumo de sua política e. uni-
ria á toda a corporação, r ar-
che para a conquista de um

aumento do salários à altura
rio nossas necessidades. Mas
uma coisa devo t'i".n bem ria
ra ciianle dos trabalha i'.n:.
cm empresas cinomatoErafi-

cas: só conseguiremos r^vdai
o rumo dos acontecimentos
se a massa em .peso marchai
para dentro dos Sindicatos,
uniria e decidida a lutar.
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Programa
HALACIÒ — KtAN — AMKH1CA

MONTE CASTELO - 1CAKA1
íjÀü l'l'Jt)Iiü - cVcrra o .- 'Mi-

jud torra», com Atnrlsa Prado,
Abílio Alni'j|ilii e liuth tio Souan,
ms II, Ul, IS. ^ü e 22 hoihs.

1'LAKA - ASTOKtA - OLINDA
STAI1 - Fim - COIiüNIAL

- PRlMOTt - H. LOBO t-
MASCOTE - «Naucl va.u Uai-
liira, com Batly Iluttnn <• Frud
.Vstnlro, fta M, lli. IS. -U o 22 hs.

S.eo LOia - VITORIA - IDEAL
ROXV - IPANEMA - AVE-

NI DA - l'\LOHIANO - PALA-
CE NITEISOI - OÜEON NTTE-
ROI — CARIOCA - «Ató o ul-
tlmo homem», com Eichiirel WUI-
niai-lt e 1! ¦.'ilnnlil Gardlnlor, \\:i M,
Ui. I". *ü d 22 horas.

PARISIENSE - «Sana".., .•> Dnllla>,
còtll Vlclor Malurc r: Iloily Laniar
Aa 14, 1Ü,3Í, IS, :V.!.^U liorna,

MEITROS PASSEIO - TIJUCA --
COPACABANA - oOi) tría Xa-
rd.Ti-, com Jane Wyman o Van
Johson, im M, lli, 1^, 20 c 22 l»<.

ÀRT PALÁCIO - «O divórcio vem
depois.*»» com Amcdeú Nay.Kurl ò
Lllla .Silva, ils II. I«. JS, 20 o 22
ll.IlUi..

PATHE - PRESIDENTE - CO-
LISETJ -- PARA TODOS - NA-
CIONAL - .c.. < irmRos Corsos»,
com Douglas Palrbanlis Jr. o
Alctm tamlryff, fia 11, 16, IS, 20

ii. d i£Í' H oje
o 2'! horas,

S.\0 JOSÉ' -- "A História do Tan-''^'j:>, com Vlrglna Luque e Fer>
iiandi Lamas, àa 11, 1G, IS, 20 í
22 horas.

REX — viso temi"-) tio pastnISo»,
com Blng Croab, úb 14, Ifi, 18, 29
o 22 horua.

TEATRO
ALVORAOA - «O marido do m~nr,

com Pf tmpli Peneira, às VU C
22 hfíras

liLtUlIA - íFr.lía um tem nessn
Historia», com Jaime Costa, àfl
2u e 22 horas

IAIÍÜEL - í'1'.ra de ílrl», corn
Cnló o Mary '-oncalvcs, as 20 r 2S
lieiras.

lll'<:i!l''.IC - iE Hei. Sim! ». enrr]
Luj; tlul Fucgo e Elvlra Pagil. às

.1. I- 22 li.i.a.a
UEÒINA - «trciioí com Conchlta

tio Murais o Odilon, 4s 20 o 23
horas,
„;i;,',|)llí{ - cHílRHcO», Cem HtVfl

,. miua nrtlsína, lis» 'A- e 22 horas.
COPACABANA - fMansqiilm», co-

niíõia cia Henrique P.ingottl. àa
21,CO horus.

lilVAL - «Chlruca», com lUUo Gasw
ritlu. lis 20 e 22 hora*.

PREVIDSl^iCIA SOCIAL
Alberto Carmo

foi ii"-, V3útóifil!;:»¦ 'mÈíM

1SA-SE

fm jóias f
yil RELÓGIOS

j Mi Oi mencei
WpfJI A ente •
,'â>_a ¦ "*d"°

Imbaric5

(Kesenlia infonnativa da Agencia «Intcr-Press»
e dos nossos correspuudentes nas tábneas)

fRABAU-IADORES PO
FRIO

PARTICIPAÇÃO NOS
LUCROS

Continua engavetado, ha
mais ele um ano, na JustlQti dn
Trabalho, o dissídio Coletivo
tios trabalhadores do Mata
douro da Penlm o dos frigori-
ficos Anglo e da Uiop». ativa
Central do Leite.
DISSÍDIO DOS

PROFESSORES
Será julgado hoje o dissídio

coletivo dos professores doen
sino primário, secundário'e da
artes do Rio de Janeiro. Oi
professores pedem 150 po>
cento de aumento nos salarios
TRABALHADORES EM

MINÉRIOS
O Sindicato dos Trabalha-

dores em Minérios e Com eus
tiveis Minerais aprovou,em aa
semblela, a previsüo orçarrien-
tárla para 1952 e decidiu pro
mover uma convenção de tra-
balho com os patrOes.
COMERCIARIOS

Foi encaminhado ontem a
Justiça do Trabalho o pedido
da dK,-iiio coletivo fios comer-
rjfrio»

Foi aprestado no Senado
um projeto regulando o art'go
da Constituição sobre a parti-
uipaçào nos lucros. O projeto
determina quo a partlcipaçS'
seja efetuada GO dias apCS o
encerramento dos balanços a-
nuaia. das empresas.
O PELEOO MORA NO

CASSINO
Os operários da Belgo-Mi

neira estão indignados contra
cs patrões o a junta govena-
Uva do Sindicato, em face do
toriiceleamcnto de suas lutas
por aumento de vencimentos.
Por outro lado, o presidmtí
da Junta mora no Cassino, d»

propriedade de ingleses, em,
Sataara, Estado de Minas.
SEIS MESES SEM
RECEBER SALARIOS

. Os trabalhadores do Depar.
r.ainento Nacional de Estra-
das de Ferro e das conipa-
nhias empreiteiras da 6« Co.
missão de Construções, entre
Cotiara e Patos de Mlna.s es-
tSo sem receber aeu» salarto3
ha sela meses.

mGjllia Carvalho —
— O sou assunto se

enquadra exatamente em 'ícs
sa intormaçâo do dia 30 de
junho passado.

No entanto, repeti-la emo
hoje, a fim de faeilitar-llifi í
resposta.

Se ao ser dàçln a sua alt
o médico do Instituto lhe de
um atestado recomendam!
outro servido diferente elo qu
você ocupava an.erlormcnt.
em virtude de ter perdido pa:
te ponderável de sua capac
dade de trabalho, e na em pre'
sa não há outro lugar ad-
quaelo, por motivos que na
precisamos discutir, cabelli
recorrer ao Instituto e iicdl
sua aposentadoria.

Para isso, vocò poderá ba.-c
ar-so na resolução do Omsé
lho Superior de Vrevidôvi'.'!::

Social no processo n. 515 !Mf

de 3947, que confirmou a fon

cessão da aposentadoria a um

associado da O.A.R de Sei vi-
ços de Mineração do Estado
de Minas Gerais, por nu".vos

•?uais ao seu.
Ii3sa resolução foi publicada

io apenso do «Diário de lus-
lça> de 11 de outubro de J&Y1

PREí
'ii unia casa core um ou

dou quarto* Aluguel ató
Cr.> i0(. 00 ciou fiador Te
lo"t.',ar pai" 
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Oesíalque no. Sindicato dos
estivadores de Porto Alegrei

Em oficio dirigido ao Dlre-
>r do Departamento Nacional
o Trabalho, a diretoria do
Indicatu dos Estivadores de

,'orto Alegre comunica haver
ido registrado, no fundo so-

ilal sindical dessa entidade,
im desfalque de Cr$ 38.972,70,

O desvio dessa importanch
í-,e verificou durante a admi-
nistração anterior, quando o

Sindicato se encontrava sob
intervenção do Ministério do
Trabalho, sendo dirigido por
uma junta governativa. Nôs
se mesmo oficio é pedida a

instauraçf.o do um inquérito

administrativo para apuração

do fato em todos os detalhes

e quais os verdadeiros culpa-

dos .

TEMÁRIG DE NOVE PONTOS -t SERÁ REALIZADO NESTA CA»
PITAL. NO PRÓXIMO DIA 24.

Será realizado no dia 2-1 elo nus diversos setores do ativida-
corante mês, nesta capital, o | des públicas c privadas.
Congresso Nacional elos 1'roi'is-
sioiuiis de Nivel Universitário
.Superior. A Comissão Organiza-
tlora tio Conclave fe» recente-
mente uma proclamação a to-
dos os componentes das chama-
tias profissões liberais o organi-
zado um terhário, cujos pontos
¦íamos abaixo.

O TBMARIO

Êle o seguinte o temário do
I Congresso dos Profissionais de
Nivel .Universitário Superior:

1) Salário fios profissionais
de nivel universitário superior,
nos diversos pontos do país e

DR SBWERIN I
ROTENBERG fc

DENTISTA E
Consultas às ter-,!

ças, quintsB e saba-^
dos. das 9 às 12 e dasn
14 às 20 horas. g

Estrada Braz deg
nPina. 326 - PENHA»
rjiTTTTmxiiiillllXXXX

PINTORES. PEDREIROS E
CARPINTEIROS

A comissão encarregada cia orir-tação das obras
convida os profissionais que desejamcooperai

F no trabalho, a comparecer a rcdaqao da IMPR^bA
, POPUIAR, amanhã, fia.-feira, dia 5, das l^ho- ,

ras em diante, a fim de receberem instr:v;oes.
Il -> 0Ê |_» -- _» A- ¦*- -"-

Leia - Divulgue e Assine

PROBLEMAS

DISSÍDIO DOS
SECURITARIOS

Deu entrada no T.R.T. o pe-
dido do dissídio coletivo do
securitários. E' a seguinte a
tabela de aumento pleiteada-
até-mil cruzeiros — 800,00; do
1.001 até 2.500 - 750,00; ás
2.501 até Ò.500 — 700,00 de
3.501 a 4.500- 050,00; e de
mais de 4.500 cruzeiros —¦ 000
cruzeiros de aumento.

Exigem ainda os securita
rios adicionais sobre o tempo
de serviço, sendo de cem cru-
zeiros até dois anos; 200 cru-
zeiros até cinco anos; 300 cru-
zeiros até 10 anos; c 400 cru-
zeiros de mais de dez anos,

2) O custo tia vida atual para
os profissionais de nivel supe-
ri oi, nas diversas regiões' elo
país.

3) O salário indispensável a
ema vida condigna o a melhor
forma de remunerarão atendeu-
do ao tempo de serviço e aos en-
cargos inirentes ao exercício da
profissão.

4) As causas que concorrem
para a atual instabilidade entro
salários e custo ele vida.

5) O incentivo à* carreira*;
de nivel universitário superior.

C) Aa condições para um mc->
Ihor campo de ação para os
técnicos profissionais,

7) As necessidades de desen-
volvimonto das pesquisas téeni-
ma c científicas com a indispen-
sávcl cooperação universal.

S) O nivel universitário supe;
nor, sua importância para o
soevguimonto da Nação, bem
estar dn povo t: projeção do país
no conceito universal.

il) A situação atua) das pos-
sibilidades de organização doa
profissionais elo nivel universitá-
rio superior em defesa de seus
interesses.
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Futebe I 1 •*¦ nmeira
Uá müitn quo nâo se exibo

entre nós, um quadro lãn liar-
monioso como o do Áustria, A
sua defesa, embora marque
(•erradamente, não prejudica ò
seu trabalho de apoio ao ata-
que, que 6 feito de forma a
mais eficiente. Durante a par-' 
tida contra o Nacional, mes-
mo no período derradeiro,
quando Júlio Perez deu mais
agressividade ao ataque, ori-
enlal, nfio houve uma vez si»
quer que um dos avantes uru-
gualos incursionassem livre»
mente. E, estes, quando con-
seguiram chutar à meta, lá
estava Paul Schewoda para,
num mergulho elástico, catar
a pelota, conjurando o perigo,

ÓTIMA EQUIPE
Ativos e firmes são os za

PROPORCIONARÃO, NA NOITE DE HOJE, VASCO E ÁUSTRIA, NO MARACANÃ -
ESTA PARTIDA LEMBRARÁ O "CLÁSSICO DA PAZ" — AUGUSTO E AUREDN1CK,

UMA BATALHA SENSACIONAL:
guelros do Áustria, Mclchior I
•> Kowanz, enquanto FlscheJl,
Oewlrek p Joksh completam
o sexteto defensivo, formando
uma ótima linha mídia, Bons
na defesa, melhores no apoio
ao ataque. R os integrantes
deste, com tal ajuda, realizam
algo quo se aproxima da per-
feiçflo. Combinam bem entre
si, realizando jogadas quase
coreográflcas. Nao se perdem
em preclosismos exagerados,

pois, o realizam,, quando nfio
mais podem empregar outro
recurso, Passam curto e longo,
de acordo cbm ns condições

do momento, estes craques,
que jogam bonito e sabem fa-
zer goals.

O VASCO

Os seus adversários de iiò-
j*.*, serão os vascainos. Possui-
dores de um dos melhores
conjuntos do continente, os
pupilos de Oto Gloria tém
amplas condições pnra que-
brnr, em parte, a harmonia
do Áustria, Para (auto, toda-
via, terão de empregar-se a

fundo. E os svus jogadores
Augusto o Alfredo cumprirão
ns mais difíceis missões. O pri-
molro terá pela' frente o renn-
mcnal Aurednlek << o segun-
do marcar á o não menos ce-
lobrò Mclchior I, o homem
que tem preferencia pelos
passes de calcanhar.

Ely também terá uma ar-

dua tarefa, pois será de sua
competência a vigilância so-
bre Stojaspal, enquanto Ciarei

e Danilo tomarão conta res-
peclivaniente, de Hubber e de
Komineck.

ADEMIR PARA FALTA
Nn partida contra o Spor-

ting, Ademir náo fez falta nJ.
guma, lpojucari tapou bem o
buraco, aparecendo Friaça,
tambom. com um bom desem-
penho. Hoje, no entanto, de-
vido n maneira de marcar dos.
austríacos, o craque pernam
bucano far muita falta, Pois,

só menino ele tem peito e cios*
se paru romper com a severa
marcação dp Mclchior e Ko-
vvans.
FUTEBOL DE PRIMEIRA

Vitorioso Vasco ou Áustria
nesta noite, após a partida
uma cí'is;i nos restará, sen
duvida: o consolo do termo*
assistido uma excelente pa:
lida. Ümn peleja, como há
muitos anos nâo presencia,
mos. Uma pugna que nos ti.-
rá lembrar uma outra, iam
bom noturna, onde o Vasco,
igualmente, foi um dos advoi
sárioy. E por sinal ganhou. Re
íorlmo-nos ao prelio Vasco x
Arsenal, em 191U.

Awtdnick, foraciso craque austríaco, que ditelará com e | HHO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 1951capitão da equipe vascaince

Entre os
Concorrentes

VASCO. -— Muito embora o
noprio fraque c ns RCUS mídi-
l«s se empenhem no ."iMitidii de
»locá-Io cm condições dc \o-zo

pura domingo, Ademir, diíicil-
kncnti-, atuará contra o Mudo-

Quem nos garantiu liil coi-
foi o zagueiro Wilson, com

em falamos, domingo, no Es-
tadio Municipal, j

NACIONAL. — oH orientais, 
"

«posar ¦!<-; seu tropeço inicial, I
¦âtão dispostos u fazei* uma /
«rande partida contra o Vasco, 5
«ma cs]ici'ie de 16 de julho. Que u
íc acáutclem, pois, os vaseni- <
«Pd. |

ÁUSTRIA. — O público des-
portivo paulista ctui agúardan-1 í
At, com grande ansicdadoji exi- í S
feição do Áustria, ná Pauliccin. 5
Ò adversário dos vienonses so- j!
aí o Sporting, o qual, naquela
altura, já deverá estar desclas»
atôeadn.

SPORTING. — Não foram fe-
Bses os portugueses. Valentes e
hitndores, porém, têm se es-
forçado ao máximo. O diabo é \
que esforço só não basta...
Precisam de futebol. E isto,
Ba Península, anda longe...

PALMEIRAS. - O clube de
Jp.ir pega a sua primeira para-
«ia dura, tia noite de hoje. Con-
tinuará invicto? E' o que vere-
•loa.

JUVENEÜS. -- Desta feita
« italianos querem sair dc São
Paulo. Querem jogar no Mara-
*anH. Para tanto, têm como
•ertos a sui. classificação.

OLIMPIC. — Tem o destino
$o Sporting o clube francêi», que
Twremos no próximo sábado.

ESTRELA VERMELHA. — O
riube «fitch > parece que sofre
do mesmo mal dos clubes cario-
heí: não alua bem no Paoaem»
b». Espera, pois, se redimir no

próximo sábado, quando tudo ' ij
Bw será favorável, campo, ad- j S
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FORMARÁ COM A MESMA EQUIPE OUE ABATEU O NACIONAL WÈ
Esta preimrado o Áustria para a partida de

logo mais. Aprontando ll« segunda-feira, num
ligeiro bãte-bòla, no qual os atacantes foram
empenhados contra os defensores, oa austríacos
demonstraram encontrar-se na mais perfeita
forma física e técnica.

ÁUSTRIA

Scweda
Mclchior IJ
Kowaiis?
Piscliell
Ocvirk
Juksli
Melchior I
Komineck
Hubber
.Stojaspal
Aurednick

,'."/.-.V.-AV.V«WW.VW,

VASCO

Barbosa
Augusto
Ciarei
Ely
Danilo
Alfredo
Tesourinha
Ipojucan
Fi-iaça
Maneca
De jair

àersário, etc
•*
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Apitará a pariida, que terá início às 20,30, desi-
noiie, o árbitro inglêü, Mr. Fower — Como ban
deirinhas funcionarão os juizes Galleaii, italiano
e Pópovick, iugoslavo O conjunto vascaino topará hojo com um dos seus mais sérios adversários no certame internacional

LEIA"PROBLEMAS"

Jogos
de

ontem
NO PACAEMBU:JLVEN-
TUS 3 x OLIMPIC 2 —
NO MARACANÃ: NACIO-

NAL 3 x SPORTING 2

ULTIMA CHANCE
SÃO PAULO, 3 lEspecial pa.

ra a IMPRENSA POPULAR) —
O Estrela Vermelha luutrã
boje contra o seu mais difícil
adversário, na chave paulista.
E, sendo a vitória decisiva pa-
ra a classificação de ambos

os adversários, a partida de

boje será disputadissima. Pro-
curando os companheiro? de
Jair o triunfo por todos os

meios e empcnhando-.se os ca-

pitápeados de Mitic em dor-

rolar o seu valente adversai io,

PARA O ESTRELA VERMELHA A DERROTA SIGNIFICARÁ A
DESCLASSIFICAÇÃO—CONFIA NTES OS COMPANHEIROS DE

para garantir, .pelo
uma nova partida.

menos,

SEM ALTEEAÇOES

Os csmeraldinos estão ç*on
fianles no resultado do prelio
e o seu técnico adiantou ao

1 nosso correspondente que não
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* JAIR A-
lará alteração alguma na
equipo. Entrará a mesma *ur-
ma, que começou contra o
Nice, E si substituições tiwuyer
deverão ser lançados os mes-
mos elementos que atuaram
no domingo último.

QUADROS
Manifestou o mesmo pert-

SÃO CRISTÓVÃO
x AMERICA

UEIO HORIZONTE, U I I3s-

pccial para a IMPRENSA PQ-
PULAR). •— Qualquer quo seja
o resultado da partida de boje,
contra o Cmzeiro, já está as-
sentada uma nova exibição do
São Cristóvão, nesta Capital, na
próxima quinta-feira. .Serão
adversários dos alvos os craques
do América.

rtft^Á^Jító^-.-l-w-i-^v-"^»-^.***.-. •,

PaÉtock

samento o treinador do Esire-
ia Vermelha.

Assim, os dois quadros atua.
rão com os seguintes valores:

PALMEIRAS: Oberdan; Sal-
vador c Palante; Valde.mar

1'iume, Luiz Villa e Domai

Uma, Aquiles, Vonce do Lem,
Jair e Rodrigues.

ESTRELA VEHMELA: Kpi-
vocutuehn; Staanltovich e DI-
tich; Palbi, Djurjevich e i:ia-
leb; Orgujanov, Mitic, To-iia-
zevich, Illakovtch o Vukosal»
jevick.

JUIZ
O juiz dcsia partida será o

francês Tordjman, que terá em
.Mario Viana e Franz Otill,
os seus auxiliarei.

."WW.T-"-"

Nós Vimos—

CraqtMK ào Sporting que viajarão amanhã para São Paulo « fim de enfrentar o conjunto austríaco, apontado como
o mais harmonioio do certame —————

J
I

O Stud Urucan adquiriu por CtS j
ko.wh.i.oo. io Stinl Scabra, ns ani-
muis: 131 Gaúcho, l.iieifor <-. Srar-
focei <aie foram entregues ao na-
tudur Adair Feljô,

•Luli: Diaz convidado acoilou n
montaria de Tlrolcsn no Grande
Pi-ciiiin 11 de Julho a ser corridy
domlnifo. —X—

O cavalo l'*our llill." (|ii-> catava
seiiilo preparado para o *Hi de Ju-
Um» apresentou-se sentido. O pu-
pllp do Claudonilro Pereira foi
pin^ènleritemente piedicado <• sú
r*iipafcci3rd no u. 1'. Hrat.il. .

-X í
O Stud Itntupan adquiriu o ca-1

vulo Scaramouuhe tjuo por calo mo-,
llvn deixou ns conheiras de Jvninl
Zunipa. Ingrcssaiul nua de Aloi-,
des Moralcs.

—X—
Foi embarcada pura Hão Paulo a

i'Kua Islcda o de lá checou o ca-
valo Patife, nno fcl antíegi|o aos'
rukifttlorj de Adair Peljó. [

Tirpleza vai, pouco n pouco, recuperando a sua antiga
forma.. A vencedora do Orando Premiu Brasil de 1950 deu,
ilominyo passado, uma demonstração de ciasse e raça, aba-
lendo uir. bom lote de animais, alguns até com efumaças»
para o «-Brasil», eom a marca de M7 e fiação, que podemos
considera: bôa si levarmos em conta que a sua vitórii fo'
obtida a puro galope.

Apôs a realização da carreira, formaram-se logo duas
correntes dn opinião. Uma que afirmava que se bóuv&se
sido outra a saida, Fort Nàpoleòn seria o ganhador da prova
e a outra, que não admitia nem de leve a derrola de Tirolfzn,
fosse qua' tosse a partida. A coisa foi tomando vult: até
que os umaos Seabra resolveram desafiar os responsáveis
pelo Stud Paula Machado, para um mano a mano, na mes-
ma distância, com os mesmos jóqueis e na mesma raia com
uma aposta de um milhão de cruzeiros. Segundo estamos
informados, os responsáveis por Fort Napoleon não toparam
a parada.

Nós achamos que a opinião mais cerla. neste caso, é
aquela que Juan Zuniga deu quando entrevistado domingo
passado, por uma das nossas emissoras. A opinião de Zu-
niga 6 a seguinte: — Tivesse Fort Napoleon pulado rom
os seus adversários, seu piloto Iria, imediatamente, prnoutar
seguir carreira e ai, temos certeza, não entraria nem plaeé.

CEGU1NHO

VASCOx AMERICA
Teremos hoje, à noite, no Maracanã, uma partida ouo.

nos lembrara o nosso clássico da paz. E não só poriue o
Áustria e-ivergará, novamente, a camisa vermelha, como tam-
bérii por seu jogo assemelhar-se bastante ao do Amfilca.
Ou melhi.1* o do América se parece bastante com o do clube
europeu, pois, em seu conjunto, nao vemos Melchior fazendo
as criancices de Joel; Ocvirck cometendo as falhas de Os-
valdo; MeJçhior I desperdiçando jogadas como Natalino: Htiber
com o receio de Dlmas, e temos um Aurednick com toda a

Chegaram do Paraná e já se en- '"alicia de Maneco.
contrani Instalados nus cocheiras Por tudo islo teremos, na noite de boje um Vasco e
^T^S^n^Zi Am«i('!1' ™S ° Vas^'' P^ndo um América mais técnico e
Padllhu e Rüger Guedoii. i mais agressivo.

- X

Tiroleza é a Favorita do Grande Prêmio Onze de Julho
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